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1. Programa da disciplina

1.1 Ementa


Contabilidade e o significado  dos relatórios econômico-financeiros. Balanço: significado das contas do ativo, passivo, e patrimônio líquido. Variações no patrimônio líquido: receitas, despesas e resultado. DOAR e o fluxo de caixa. Análise dos demonstrativos financeiros, índices de performance operacional, índices de investimentos e índices de endividamento.  

1.2 Carga horária total



24 horas/aula

1.3 Objetivos

· Fornecer uma base conceitual sólida da contabilidade

· Apresentar as Demonstrações Contábeis, fornecendo condições para Análise Econômica e Financeira da Empresa

· Mostrar as principais técnicas e tratamento dos indicadores econômico-financeiros

· Evidenciar uma estrutura financeira inadequada para investimentos, concessão de créditos, parcerias e outras transações.

1.4 Conteúdo programático

I -
Introdução a Contabilidade

O  sistema de informações contábeis no processo de planejamento, execução    e controle

Usuários da Informação Contábil

Conceitos, princípios, e práticas  contábeis

Características do ativo, passivo e patrimônio  líquido

Pontos polêmicos do Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado 
II  -     As Demonstrações Contábeis


Balanço Patrimonial

                Demonstração do Resultado

                Demonstrações das Origens e Aplicação dos Recursos – DOAR

                Fluxo de Caixa


Demonstração do Valor Adicionado

III -     Reclassificação das Demonstrações Financeiras para Análise

Reclassificação do Balanço por determinação de parâmetros com

vistas ao controle gerencial

O real efeito das operações financeiras antes e depois do resultado   

        operacional

                Ativo e Passivo Cíclico e Errático 


IV -     Aspectos Relevantes da Informação Gerencial

                Ciclos: Operacional, Econômico e Financeiro

                Necessidade de Capital de Giro

                Saldo de Tesouraria

                Autofinanciamento 

V -    Técnicas de Análise de Balanço


Análise Vertical


Análise Horizontal

A Relação entre as diferentes técnicas de Análise e a Análise através dos índices 

                Alavancagem: Financeira e Operacional  

VI -   EVA-MVA-ICVA-EBIT-EBITDA 


1.5 Metodologia


As exposições com caráter informativo, serão compactadas por temas, devendo ser o mais prático possível, com exemplos relevantes para ilustração dos respectivos assuntos. 

1.6 Critérios de avaliação

40%  referentes às atividades em grupo, participação em sala de aula e outras participações.

60%  referentes à avaliação individual, sob a forma de prova, a ser realizada após o término da disciplina.   

1.7 Bibliografia recomendada

MARQUES, José Augusto Veiga da Costa. Análise financeira das empresas. 1ª ed. Editora UFRJ, 2004.

MARION, José C. Análise das demonstrações contábeis. 1ª ed. SP, Atlas, 2001.

MATARAZZO, Dante C. Análise financeira de balanço. 5ª ed. SP,  Atlas 1998. 2v.

SILVA, José Pereira da. Análise financeira das empresas. 4ª ed. SP, Atlas, 1999.

Curriculum resumido do professor

Delio Vargas Vieira, Mestre em Ciências Contábeis pela FGV - Fundação Getúlio Vargas, foi Contador na Vale do Rio Doce por mais de 20 anos. Professor da UFRJ. Instrutor de cursos em  Instituições como IOB, CRC-RJ, IBRACON. Consultor de empresas nas áreas Contábil, Financeira e Gerencial. Diretor da DV – Treinamento e Assessoria Contábil, Financeira e Gerencial S/C Ltda.

2. Texto para estudo

2.1 Introdução

A CONTABILIDADE E A TOMADA DE DECISÃO

O SISTEMA DE INFORMAÇÕES CONTÁBEIS NO

PROCESSO DE PLANEJAMENTO, EXECUÇÃO E CONTROLE
O Mundo está mudando, e as empresas precisam urgentemente se adequar à nova realidade para sua sobrevivência.

A competitividade e a modernidade de uma maior rapidez caso exista um sistema de informações confiáveis, capaz de levar a todos os níveis hierárquicos da administração ferramentas importantes para tomadas de decisões que produzam resultados eficientes e eficazes, para se atingir a qualidade por excelência. A busca de tal caminho, que certamente levará a melhores resultados econômico-financeiros, inegavelmente passa por um sistema de informações oportuno, flexível e íntegro.

Sem uma informação bem elaborada, torna-se difícil fixar  objetivos e avaliar resultados, impossibilitando o conhecimento da direção correta a ser seguida.

A informação útil e relevante é o “painel de controle” de todo o processo de qualidade e modernização da empresa.

Se uma das principais funções do administrador é fazer com que as pessoas sejam eficientes, para isto é preciso sempre buscar a informação. Uma ação gerencial deve ser praticada com base em dados e fatos reais, pois não se decide a partir de suposições. Por este motivo, a informação contábil é fundamental para que decisões futuras sejam acertadas e produzam bons resultados para a empresa.

Os Problemas 

No entanto, são grandes as dificuldades na geração de informações para fins gerenciais, entre os quais podemos citar:

I -
O Problema Tributário


A elevada carga tributária e a interferência da legislação fiscal é tão forte no Brasil, que a contabilidade está deixando de ser um sistema de informações para se transformar num mecanismo de controle para pagamento de menos tributos. Aliado a alguns princípios contábeis completamente nocivos à qualidade da informação gerencial, vem-se priorizando hoje um modelo de contabilidade com pouca utilidade para a empresa. Os sistemas de contabilidade não podem atender somente ao usuário Governo, deixando de lado seu usuário mais importante: o acionista (majoritário) e a sua administração.

II -
O Problema Inflacionário


Os efeitos inflacionários constituem outro problema que pode levar à falta de confiabilidade na informação contábil para fins internos da empresa. É importante então que a contabilidade registre todos os fatos de uma administração e que os evidencie em moeda de poder aquisitivo constante. Trazendo todos os itens monetários a valor presente, com base num indexador que reflita a realidade inflacionária, a contabilidade pode fornecer elementos seguros para que a análise seja correta e a tomada de decisão seja acertada.


Não podemos ficar restritos somente às informações internas, na medida em que as informações externas (mercados, produtos, fornecedores, clientes, cenários, tendências) são também extremamente importantes para futuro das atividades empresariais. 


Nesses dois fluxos de informações reside o ponto de sucesso para uma administração moderna e eficaz.


Por todos estes aspectos abordados é que se faz necessária a utilização de novos modelos de contabilidade, mais voltados para finalidades internas da empresa.


Precisamos nos aprimorar, adaptando novas técnicas voltadas para a elaboração de informações com vistas ao planejamento de ações relevantes, como na administração de recursos financeiros.


Dentro desse cenário é que a Contabilidade Financeira deve fornecer informações importantes, não somente para os usuários externos, mas principalmente na tomada de decisão do administrador.

2.2 Conceitos, Princípios e Práticas Contábeis

Conceitos Fundamentais

Os princípios contábeis aplicáveis às empresas mercantis, assentam sobre certos conceitos fundamentais. Esses conceitos representariam as condições e o comportamento que devem existir em quaisquer dados contábeis.

Na América do Norte, num trabalho conduzido por PAUL GRADY, a pedido do “Accounting Principles Board”, foi elaborada uma lista com 10 conceitos fundamentais dos quais derivariam os princípios contábeis. Essa lista, considerando a similaridade do regime econômico brasileiro com o norte-americano, seria também válida entre nós e poderia, numa tradução livre, ser relacionada como segue:

· Estrutura social e de governo prestigiando a propriedade privada (livre iniciativa).

· A empresa como entidade própria (os bens e negócios da empresa não se misturando ou confundindo com os do dono ou dos seus sócios).

· Expressão monetária das contas.

· Consistência (procedimentos uniformes nos vários exercícios, uma mesma empresa).

· Aceitação da diversidade de sistemas contábeis no universo de empresas.

· O conservadorismo.

· A confiabilidade dos dados dependendo dos controles internos.

· A materialidade ou relevância relativa (materiality).

· A competência de exercícios (enquadrando os fatos no exercício em que se manifestam economicamente, mesmo que seu reflexo financeiro se dê em outra data; é o chamado regime de competência).

Deve-se entender, portanto, que certos conceitos que regem a Contabilidade são mutáveis, parcial ou totalmente, no tempo e no espaço, adaptando-se às peculiaridades econômicas, institucionais, políticas e sociais de cada época e, às vezes observando peculiaridades de cada país. É claro que outros são imutáveis, como o princípio da dualidade, cuja evidenciação contábil se resume no método das partidas dobradas.

Princípios Fundamentais

A partir dos conceitos fundamentais surgem os princípios de contabilidade geralmente aceitos. Princípios contábeis seriam normas que, por convenção, decide-se adotar como apropriadas para demonstrar os componentes patrimoniais e os resultados de uma empresa/entidade.

A formação dos princípios contábeis deve-se preferencialmente a respostas graduais que os contadores foram desenvolvendo, ao longo dos séculos, a problemas e desafios formulados pelas necessidades práticas. na verdade, muitos princípios representam a “explicação científica” de normas e procedimentos que foram, primeiro, sendo utilizados na prática, para em seguida serem racionalizados na teoria.  Tentativa recente, contudo, segue um caminho, ou seja, procura-se usar o axioma da teoria contábil numa série de premissas básicas que somente em seguida serão testadas na prática.

Assim a prática e utilidade de um princípio, convenção ou procedimento são os elementos fundamentais para que seja considerado “geralmente aceito”, e como tal, precisa ser reconhecido pelo consenso profissional (e legal) como:

· útil

· objetivo

· praticável

Práticas Contábeis

As práticas contábeis nada mais são do que a aplicação prática dos “princípios”. De empresa para empresa um mesmo princípio pode ter tratamento ou “práticas” diferentes.

Por exemplo: há o princípio de que “os estoques de matérias-primas, produtos em elaboração e produtos acabados devem ser avaliados pelo custo (ou o mercado se este for mais baixo)”, no entanto, o referido “custo” pode ser estabelecido de várias maneiras:

· Custo médio

· UEPS ou LIFO (não é permitido pela nossa legislação)

· PEPS ou FIFO

· Custo identificado

Essas formas de determinação do custo seriam as práticas contábeis.

A Companhia adota o regime contábil de competência, observando ainda os seguintes princípios e práticas contábeis.

a)
estão considerados como realizável e exigível a longo prazo os direitos realizáveis e as obrigações vencíveis após os doze meses subseqüentes à data de balanço;

b)
os estoques são avaliados ao custo médio de aquisição ou produção, exceto as importações em andamento, que são avaliadas ao custo individual de compra. Estas bases de avaliação não excedem o valor de mercado;

c)
os investimentos em controladas e coligadas são ajustados pela equivalência patrimonial com base nos patrimônios líquidos das investidas. Os outros investimentos estão ao custo de aquisição deduzido da provisão para perdas, não excedendo o valor de mercado;

d)
o imobilizado é depreciado pelo método linear, com base na vida útil estimada dos bens. A exaustão das jazidas é contabilizada com base na relação entre a produção e a capacidade estimada das mesmas;

e)
os gastos pré-operacionais, incluindo os encargos administrativos e juros vinculados a implantação, são diferidos para amortização num período de 5 a 10 anos, a partir do início da operação do projeto;

f)
os direitos e obrigações em moeda estrangeira são demonstrados às taxas de câmbio vigentes na data do balanço. Os direitos e obrigações em moeda nacional sujeitos à correção monetária, são atualizados segundo os coeficientes aplicáveis, na data do balanço.

h)
o lucro líquido do ano e os lucros acumulados são alocados nas demonstrações financeiras de acordo com a destinação proposta pela Administração da Companhia à Assembléia Geral Ordinária, no pressuposto de sua aprovação.

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE CONTABILIDADE
(De Acordo com a Resolução nº 750 de 29.23.93) 

DO CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE
	ELEMENTOS
	NO QUE CONSISTE
	VALIDADE ATUAL
	CONSEQUÊNCIAS
	OBSERVAÇÕES

	PRINCÍPIOS
	Premissas básicas s/ fenômenos econômicos contemplados pela Contabilidade
	Para alguns há discussão
	Forma de ser da prática contábil
	Derivam do consenso profissional (útil, prático e objetivo)

	ENTIDADE
	Contabilidade executada para entidades como pessoas distintas dos sócios. A soma ou agregação de um patrimônio autônomo não resulta em nova entidade mas numa unidade de natureza econômico-contábil
	Total
	Proteção com malversações e confusões
	Antigamente a Contabilidade era direcionada para o Proprietário

	CONTINUIDADE
	Presume-se, em geral, que a empresa operará indefinidamente
	Boa, apesar do ciclo de vida de uma empresa não ser perpétuo
	"Custo como Base de Valor"
	Provavelmente sem estes dois princípios, Entidade e Continuidade, não haveria razão da existência da Contabilidade

	

	REGISTRO PELO VALOR ORIGINAL
	O que vale são os preços originais de aquisição ou fabricação
	Discutível para apresentação nas Demonstrações
	Balanços irreais e demais Demonstrações Contábeis
	Custos, no caso igual a Custos históricos

	ATUALIZAÇÃO MONETÁRIA
	a) Cont. só registra eventos avaliáveis em moeda (dinheiro)

b) Poder aquisitivo é constante
	Limitada, dependendo da forma utilizada
	Pode acarretar distorções nos demonstrativos
	Foi alterado recentemente (Correção Monetária Integral)

	COMPETÊNCIA
	Receitas e Despesas atribuídas de acordo com o "fato gerador" e não pelo pagamento ou recebimento
	Boa, apesar de algumas correntes contrárias
	Ajustes e provisões necessárias para melhor evidenciar a situação Patrimonial
	É muito difícil obter exatidão total, mas coloca o patrimônio mais perto de sua realidade

	PRUDÊNCIA
	Ex.: Custo ou Mercado, dos dois o mais baixo
	Muito discutível
	Demonstrações irreais para não fornecer uma situação otimista aos usuários externos
	Vem de longa data, mas não deve ser empregado na contabilidade gerencial

	OPORTUNIDADE
	Do registro das mutações patrimoniais ser feito de imediato, de forma integral, desde que tecnicamente estimável, compreendendo os elementos quantitativos e qualitativos e os aspectos físicos e monetários
	Muito boa apesar do seu título não refletir corretamente seus objetivos
	Melhor delimitação dos registros contábeis
	Engloba as convenções da Objetividade, Materialidade e Consistência até então utilizadas na Teoria Contábil no Brasil

	CONCLUSÃO
	Conhecendo-se os princípios, as suas limitações e o que se vem fazendo para adequá-los à realidade, teremos condições de entender melhor o verdadeiro sentido da Contabilidade


ADAPTADO DO LIVRO CONTABILIDADE INTRODUTÓRIA FEA - USP
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APLICAÇÕES 

ORIGENS 

(De que forma foram Gastos)

(De onde vieram os Recursos)

BALANÇO  PATRIMONIAL

ATIVO

PASSIVO

SALDOS  DEVEDORES

SALDOS  CREDORES

BENS  e

OBRIGAÇÕES/DÍVIDAS

DIREITOS

(A  RECEBER)

(A  PAGAR  OU  A  RECOLHER)

CAPITAL DE TERCEIROS

(Pessoas de fora da empresa)   

Subdivisão  (Lei 6.404/76)

ATIVO  CIRCULANTE

PASSIVO  CIRCULANTE

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

(Direitos vencíveis a mais de 360 dias ou 

(Obrigações vencíveis a mais de 360 dias

  o Ciclo Operacional, o que for maior)  

  ou o Ciclo Operacional, o que for maior)

ATIVO  PERMANENTE

RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS

        INVESTIMENTOS

        IMOBILIZADO

PATRIMÔNIO  LÍQUIDO

        DIFERIDO

CAPITAL  PRÓPRIO

(Acionistas/Cotistas)

   Capital  Social

   Reservas de Capital

   Reservas de Reavaliação

   Reservas de Lucros

   Lucros/Prejuízos Acumulados 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

DESPESAS/CUSTOS/PERDAS

RECEITAS/GANHOS

(PAGAS OU A PAGAR)

(RECEBIDAS OU A RECEBER)

GASTOS 

Venda de Produtos e Mercadorias

(Sem retorno do Investimento aplicado)

Prestação de Serviços

Aluguel

Juros

2.3 Estrutura Patrimonial (PATRIMÔNIO)
O PATRIMÔNIO E SUA EQUAÇÃO

O SEGREDO DO ENTENDIMENTO CONTÁBIL ESTÁ NESTA EQUAÇÃO PATRIMONIAL, ONDE OS ELEMENTOS PRINCIPAIS SÃO:

ATIVO  =      Total do Patrimônio ou também conhecido como Patrimônio Bruto que é a soma dos bens e direitos.

PASSIVO = São as dívidas da empresa, suas obrigações, o que ela tem a pagar a terceiros.  

PATRIMÔNIO LÍQUIDO  =  Constitui a diferença acima, proveniente do capital integralizado pelos acionistas, mas reservas, mas lucros ou menos prejuízos advindo do resultado (receitas menos despesas), também conhecido como capital próprio.

Estrutura do Patrimônio e a Equação Contábil

A Equação do Patrimônio

A identidade fundamental da Contabilidade é a base de todo o processo de escrituração e de acumulação de registros.

Pode ser expressa da seguinte forma:



Ativo – Passivo = Patrimônio Líquido

Esta expressão é adequada numa apresentação de balanço de forma dedutiva, na qual se faz  subtração de todas as contas de Passivo (no sentido aqui, restrito, de Obrigações) das contas de Ativo, restando, como resíduo as de Patrimônio Líquido. É chamada também, equação da Teoria do Proprietário. Uma forma alternativa é a seguinte:



Ativo = Passivo + Patrimônio Líquido

Se a soma das contas que constituem o Ativo for igual à soma dos valores das contas que integram o Passivo, o valor do Patrimônio Líquido será nulo e a identidade será assim apresentada:



Ativo = Passivo

A identidade patrimonial (por isso é uma identidade) sempre deve ser satisfeita, qualquer que seja a operação registrada. Sempre que não se especificar uma forma de apresentação diferente, será subentendida, a expressão.

Ativo = Passivo + Patrimônio Líquido
O termo Ativo, é aqui usado no sentido da soma de bens, direitos à disposição de uma entidade, de qualquer natureza a fim, capazes de gerar benefícios imediatos ou futuros para a entidade, na forma de fluxos de caixa ou de serviços. O termo Passivo é utilizado na concepção restrita de soma de obrigações da entidade que devem ser pagas a terceiros em momentos determinados de tempo: são as exigibilidade.

A Equação do Patrimônio Ampliada

A representação esboçada na verdade pode ser expressa da seguinte forma:

Ativo + Despesas + Perdas = Passivo + Receitas + Ganhos + Patrimônio Líquido
(contas de capital)
Pode-se facilmente provar que a equação ampliada pode ser reduzida para a equação básica. De fato, passando Despesas e Perdas (cujas contas tem saldo devedor) para o lado direito da equação e trocando de sinal, tem-se:

Ativo = Passivo Líquido (Contas de Capital, de Lucros acumulados de exercícios

anteriores) + Receitas + Ganhos - Despesas - Perdas
Uma conta intermediária, denominada Resultado do Exercício, seria igual a:

Receitas + Ganhos - Despesas - Perdas
Assim a equação ficaria, agora:

Ativo = Passivo + Patrimônio Líquido (anterior) + Resultado do Exercício
Incorporando o Resultado do Exercício ao Patrimônio Líquido (anterior), obtém-se o novo Patrimônio Líquido (atual). Assim, pode-se voltar à expressão:

Ativo = Passivo + Patrimônio Líquido (atual)
É evidente que se poderia contemplar, na equação ampliada, distribuições de resultados, que viriam a diminuir o Patrimônio Líquido anterior ou atual.

2.4 O Ativo e sua Avaliação

I.
Introdução


A finalidade deste é mostrar o ativo, através de evidenciação de aspectos relevantes quanto a sua definição e avaliação, tendo como embasamento a abordagem teórica. 


Ressalta-se a importância do conhecimento das características básicas do ativo para evitar problemas quanto ao procedimento de classificação e avaliação, evidenciando-se que ativo é ativo, independentemente da classificação que lhe for atribuída.

II.
Definição


A definição de ativo é apresentada por autores e entidades diversas, os quais enfocam características específicas, segundo o seu conceito sobre o ativo.

Dáuria diz que “ativo é, finalmente, o conjunto de meios ou a matéria posta à disposição do administrador para que este possa operar de modo a conseguir os fins que a entidade entregue à sua direção tem em vista”...

Segundo essa definição, o ativo seria apenas o instrumento dentro de uma determinada atividade, restringindo-se, portanto, aos bens materiais ao desconsiderar os bens intangíveis, tais como os recursos humanos e “goodwill”.

Sprouse e Moonitz, no ARS nº 3, do AICP de 1982, “... ativos representam benefícios futuros esperados, diretos que foram adquiridos pela entidade com o resultado a alguma transação atual ou passada ...”.

Essa definição dá ênfase à capacidade de os ativos prestarem serviços por tempo de vida futuro, destacando o aspecto de propriedade, bem como os elementos não materiais.

Meigs e Johnson definem  ativo como “recursos econômicos possuídos por uma empresa”.

Ressaltando a composição dos ativos por “recursos econômicos” e também a posse destes recursos, evidencia-se novamente a propriedade.

Paton considera que “... ativo é qualquer contraprestação, material ou não, possuída por uma empresa específica e que possui valor para aquela empresa ...”.

Destaca-se os aspectos materiais ou não dos ativos, salientando o fato de que o importante não é apenas o valor de troca do ativo, e sim o valor que este representa para a própria empresa, como a noção de sua utilidade para esta empresa.

Diante das definições anteriores citadas, depreende-se que para ser ATIVO:

· Bens ou Direitos;

· condicionada à propriedade e não necessariamente à posse;

· precisa apresentar capacidade de gerar recursos presentes ou futuros;

· deve ser mensurável monetariamente.

Se o bem ou direito não for de propriedade da empresa, não constará do seu Ativo. O arrendamento mercantil (leasing) de uma máquina por uma empresa que paga aluguel mensal, não se caracteriza como Ativo, embora o bem esteja dentro da empresa (é posse e não propriedade).

Uma empresa que possuí uma “marca” conhecida no mercado não poderá evidenciá-la como Ativo, embora seja um bem (intangível) de sua propriedade, pois é impossível avalia-la (a marca) monetariamente. Exceção haverá quando a marca for comprada de terceiros, for realmente adquirida.

Se a empresa tiver um Título a Receber de uma empresa falida, este não será Ativo, pois não há possibilidade de converte-lo em dinheiro; não traz benefício algum para sua portadora (veja-se que o título é um direito, de propriedade da empresa e mensurável monetariamente, mas não traz benefícios à empresa; portanto, é uma perda e não Ativo).

III.
Avaliação e Mensuração dos Ativos


Ao considerar o fato de que a contabilidade preocupa-se em quantificar as relações econômicas entre as empresas em termos de uma unidade monetária e de que os ativos são resultantes de uma relação econômica, depreende-se que o ativo é avaliado pela contabilidade em termos de uma unidade monetária.


Portanto, o problema consiste em “traduzir” os potenciais de serviços agregados ao ativo em “reais equivalentes”.


Os conceitos de avaliação para os ativos são divididos em valores de entradas e valores de saídas.
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ECONOMIAS (DESECONOMIAS) DE CUSTOS,

REALIZADAS E NÃO REALIZADAS.
Suponha-se que uma empresa tenha adquirido, no início de determinado período, 180 unidades de mercadorias a um preço unitário de $ 30. No final de um período são vendidas 100 unidades dessa compra, ao preço de $ 42 a unidade. Apurar o RESULTADO Bruto Histórico, Histórico Corrigido, Legislação (Lei 6.404/76) e Corrente Corrigido da empresa, admitindo-se as seguintes informações adicionais:

a)  Desconsiderar a existência de quaisquer outras despesas no período;

b)  A compra de 180 unidade, corresponde a integralização inicial do capital da empresa;

c)  A inflação entre a data de compra e a de venda foi de 20%

d)  Sabe-se que na data de realização da venda, deve a empresa despender $ 40 p/unidade, para repor as 100 unidades em estoque que estão sendo vendidas.

SOLUÇÃO

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS

	
	HISTÓRICO

PURO
	HISTÓRICO

CORRIGIDO
	LEGAL

Lei 6404/76
	CORRENTE CORRIGIDO

	Receita de Vendas
	4.200
	4.200
	4.200
	4.200

	(-) CMV
	3.000
	3.600
	3.000
	4.000

	     Lucro Bruto
	1.200
	600
	1.200
	200

	Economia de Custo Realizada
	
	
	
	400

	     Lucro Realizado
	1.200
	600
	1.200
	600

	Economia de Custo não Realizada
	
	
	
	320

	Saldo Devedor de Corr. Monetária
	
	
	(1.080)
	

	Lucro Líquido
	1.200
	600
	120
	920
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	HISTÓRICO

CORRIGIDO
	LEGAL

Lei 6404/76
	CORRENTE CORRIGIDO

	
	
	
	

	Disponíveis / Clientes
	4.200
	4.200
	4.200

	Estoques
	2.880
	2.400
	3.200

	ATIVO
	7.080
	6.600
	7.400

	
	
	
	

	Capital
	6.480
	5.400
	6.480

	Correção Monetária do Capital
	
	1.080
	

	Lucros Acumulados (Realizados)
	600
	120
	600

	Economia de Custo não Realizada
	
	
	320

	PASSIVO / PL
	7.080
	6.600
	7.400


2.5 O Passivo e seu Reconhecimento

Passivos são obrigações/dívidas de uma entidade proveniente de transferências de ativos ou prestação de serviços,  que outras entidades efetuaram no passado.

O problema do passivo não reside em sua avaliação, mas em quando reconhece-lo e registra-lo.

Ex.: Empréstimo bancário prometendo pagar com ações – existe um passivo? Não é ativo e não são serviços.  

Dividendos Declarados – obrigações de entregar um ativo – caixa.

Bonificação em ações – emissão de ações, não é um ativo.

Uma perda deve ser registrada, se for “provável que um ativo tenha sido prejudicado ou que um passivo tenha incorrido, e que o montante possa ser razoavelmente estimado. Se estas 2 condições não são preenchidas, então temos um item contingente – a transação ou o evento está no futuro e não no passado e presente, são as PROVISÕES.

Temos dois tipos de Provisões:

. Futuro desembolso – Passivo                         Ex.: Provisão para Contingências

. Ajuste Patrimonial – Dedução do Ativo        Ex.: Provisão para Perdas

Critérios de Reconhecimento

1 – dependência na Lei;

2 -  uso do princípio do conservadorismo;

3 - determinação da substância econômica da transação ou evento (relevância das informações contábeis);

4 -  capacidade de mensurar o valor do passivo.

Estes critérios são relacionados ao objetivo de fornecer informações úteis que são tanto relevantes como confiáveis.

Os contadores estão mais dispostos a registrarem passivos do que ativos.

Se a mensuração for muito objetiva ou arbitrária, talvez seja preferível não mensurar e conseqüentemente não registrar.

A principal característica de um passo é que um sacrifício de ativos ou serviços deve ser feito no futuro. A razão para isto é que uma obrigação presente exista.

2.6 Ramificações da Contabilidade

	Contabilidade Comercial

Aplica-se a empresas que se dedicam à compra e venda de bens, à prestação de serviços e a outras atividades que não impliquem a transformação de matéria-prima
	Contabilidade Financeira

Especializada no controle das operações com Fornecedores, Bancos, Governos, enfim, as relações externas de uma empresa. Aplica-se a vários tipos de empresas

	Contabilidade Industrial

Aplica-se a empresas que têm por objetivo a produção de bens
	Contabilidade de Custos

É um setor da Contabilidade especializado na apuração do custo das operações: custo de fabricação, administrativo, de entregas, de serviços etc. Aplica-se a vários tipos de empresas

	Contabilidade Bancária

Aplica-se exclusivamente a Bancos e Instituições Financeiras e é o inverso das demais contabilidade no que tange ao débito e crédito
	Contabilidade Doméstica

Aplica-se a fortunas de pessoas físicas, controla bens, rendas e despesas com vistas principalmente à declaração do Imposto de Renda

	Contabilidade Agrícola e Pecuária

Aplica-se à administração de empresas com finalidades agrícolas ou pecuárias e tem características próprias em algumas de suas operações
	Contabilidade Pública

Aplica-se a entidades governamentais encarregadas de administrar o dinheiro público. Possui Legislação própria e três registros contábeis completamente independentes: o orçamento, o patrimônio e o financeiro


2.7 O Plano de Contas

Elaboração de Plano de Contas

Para se obter bons resultados na Classificação Contábil,  é necessário que se elabore um bom Plano de Contas.

Partindo-se da premissa de que a Contabilidade é uma “vendedora de informações”, quando da elaboração de um Plano de Contas, a preocupação deverá ser com os “clientes” destas informações, a saber:

.    Administração da Empresa

   É a maior interessada nas informações “produzidas” pela Contabilidade, sendo, portanto, a primeira a ter suas necessidades atendidas.  O detalhamento do Plano de Contas deverá ser devidamente discutido com a Administração,  para que os balancetes mensais sirvam de suporte para a tomada de decisões.

.    Legislação Fiscal

   As informações contidas nos balancetes deverão auxiliar o correto cumprimento das obrigações principais e acessórios, possuindo dados que permitam um bom preenchimento da Declaração de Rendimentos, mantendo contas diferenciadas para os impostos a compensar, a recuperar, a receber, a pagar, além de contas próprias para as despesas não dedutíveis, as receitas não tributáveis, os resultados de exercícios futuros e as variações monetárias ativas e passivas.

.    Padronização Legal


 Na elaboração do Plano de Contas deverá ser levada em consideração a necessidade de publicação das Demonstrações Financeiras, que deverão obedecer a padronização determinada pela Lei nº 6.404/76, que visa resguardar os interesses dos acionistas, fornecedores e das instituições de crédito e outros interessados.

Para atender adequadamente aos interesses acima descritos, devem ser observados os seguintes aspectos:

.    Ramos de Atividade

   É um fato determinante na decisão sobre o que deverá ser detalhado. Se a empresa tem grande dispêndio com transportes, pode haver a necessidade de que tais gastos venham a merecer seus registros em um grupo de contas apropriado, onde os mesmos serão subdivididos por tipo de transporte. Este é apenas um exemplo, existindo muitos outros que serão característicos de cada ramo de atividade.

.    Estrutura do Plano de Contas


 Deverá dispor as contas de forma que facilite os registros de Classificação Contábil, obedecendo a seqüência tradicional, a saber: ativo, passivo, receita, despesa e custos. As contas serão agrupadas de acordo com a semelhança das ocorrências, de forma a fornecer totalizações resumidas.  

 .   Manual de Contas


É o conjunto de instruções que detalham a correta utilização das contas. Por mais objetivos que sejam os títulos das contas, sempre poderá surgir dúvidas quando do processo de classificação, que serão dirimidas mediante consulta ao Manual de Contas, evitando que operações idênticas terminem por ser registradas em contas diferentes. Neste manual estará determinado o que pode e o que não pode ser lançado em cada uma das contas constantes do Plano de Contas.

.    Codificação

      É o número da conta. Será tão extenso quanto as necessidades de detalhamento, tais como: filiais, sucursais ou agências e centros de custos, ou mesmo “quebra” das contas em subcontas. É importante lembrar que quanto maior for a quantidade de dígitos maior será a dificuldade de memorização dos números, além do aumento na margem de erros de Classificação Contábil. Outro aspecto a ser observado por ocasião da determinação dos números das contas é com relação ao programa de computação utilizado pela empresa, que estabelece uma quantidade máxima de dígitos a serem utilizados.

.    Especificação

     É o “nome” da conta. Deverá representar fielmente o conteúdo das contas. Para tanto deverá identificar claramente o fato contábil, não deixando margem de dúvidas ou interpretações divergentes. Uma mesma conta poderá ser utilizada para o registro de mais de um tipo de operação, bastando que tal condição fique bem clara no seu “nome”.

.    Contas de Compensação

     São contas que registram os atos administrativos que não afetam o patrimônio da empresa no momento que ocorrem. Como não serão publicadas no Balanço Patrimonial, deixam de ser obrigatórias. Serão bastantes úteis quando da determinação das Notas Explicativas, evitando que alguma deixe de ser publicada por motivo de esquecimento.

.    Contas Retificadas

     São aquelas que retificam ou alteram os saldos de outras contas, devendo, portanto, estar localizadas no mesmo grupo de contas onde consta a conta que está sendo retificada. Como são retificadoras, apresentam saldos contrários aos das contas retificadas. Podem estar localizadas no ativo, no passivo, em despesa, em receita ou até em contas de custo.  

.    Contas Transitórias

     São utilizadas para a “passagem” de valores. Como apresentam sempre saldos “zero”, podem ser localizadas em qualquer agrupamento de contas, por não afeta-los. São muito úteis quando os lançamentos contábeis são efetuados só no primeiro grau (um débito e um crédito).

2.8 Elementos básicos e Mecânica dos
Lançamentos Contábeis
Elementos Básicos

Os lançamentos, que são produto da classificação, apresentam os seguintes elementos:

· Data

· Conta

· Valor a débito

· Valor a crédito

· Histórico

Mecânica

Débito, Crédito e Saldo

Os registros contábeis (escrituração) decorrem das variações patrimoniais. Para efetuar esses registros, a escrituração contábil utiliza o chamado método das partidas dobradas, cujo princípio fundamental estabelece: “a todo débito corresponde um ou mais créditos de igual valor, e vice-versa”.

Portanto “débito” e “crédito” são sinais convencionais que indicam soma e/ou subtração de valores na escrituração contábil das operações da empresa.

O  “crédito” é o sinal contábil que indica a origem dos recursos. Assim o passivo e o patrimônio líquido possuem sinal de “crédito”, por constituírem as fontes iniciais de recursos. Nessas condições todos os aumentos do passivo ou do patrimônio líquido serão registrados no “crédito”, representando novos recursos obtidos.

As suas diminuições, por conseguinte, receberão sinal contrário - “débito” - caracterizando aplicação de recursos na redução ou liquidação de dívidas, ou ainda, aplicações em despesas, custos e ativos.

O “débito” é o sinal contábil que indica aplicação dos recursos. Neste caso, o ativo é o campo das aplicações ou investimentos dos recursos obtidos, e seu sinal característico é o “débito”, representando novos investimentos ou aplicações de recursos: as diminuições, por outro lado, se registrarão no “crédito”, visto como os recursos aplicados em um item do ativo estarão sendo utilizados para aplicação em outros itens do próprio ativo, ou para aplicação ou liquidação de dívidas (passivo) ou em despesas, custos (diminuição do patrimônio líquido).

A diferença entre a soma dos débitos e a soma dos créditos efetuados em uma mesma conta denomina-se saldo da conta. O saldo é devedor quando a soma dos débitos é superior a soma dos créditos; o saldo é credor, em caso contrário.

2.9 Demonstrações Contábeis

Período Contábil

A Lei das Sociedades Anônimas diz que o Exercício Social terá a duração de 1 ano e a data do término será fixada em estatuto. Por força da Legislação Fiscal a totalidade das Empresas tem o seu exercício encerrado em 31 de dezembro. Algumas Multinacionais encerram em outros meses e tem praticamente dois períodos de encerramento, um societário e outro fiscal.

Ao longo dos anos, com a necessidade dos Administradores em conhecer a evolução das atividades econômicas e financeiras das empresas em períodos menores, podemos dizer, que o período contábil hoje é mensal, até por força da Legislação Tributária em bases correntes cuja apuração do lucro real para fins de Imposto de Renda exige períodos menores que o da Publicação, que continua sendo anual.

Elaboração das Demonstrações

Uma vez concluídos os trabalhos de escrituração, já há condições para confeccionar as demonstrações de final de exercício. O balancete de verificação, onde estão as contas devedoras e credoras com seus respectivos saldos extraídos do Livro Razão, é o Relatório básico e indispensável para se preparar as seguintes demonstrações contábeis, que devem exprimir com clareza a situação do patrimônio da companhia e as mutações ocorridas no exercício:

.  Balanço Patrimonial;
.  Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido;
.  Demonstrações do Resultado do Exercício e
.  Demonstração das Origens e Aplicações dos Recursos.
Demonstração de cada exercício devem ser publicadas com a indicação dos valores correspondentes das demonstrações do exercício anterior.

Nas demonstrações, as contas semelhantes podem ser agrupadas, os pequenos saldos podem ser agregados, desde que indicada a sua natureza, mas é vedada a utilização de designações genéricas como “Diversas Contas” ou “Contas Correntes”.

As demonstrações são transcritas no Livro Diário e a seguir assinadas pelos responsáveis da empresa - Diretores e Contador. Concluídos os trabalhos, todos os documentos utilizados na elaboração e ajuste das contas, conciliações bancárias, etc., bem como os relatórios anteriormente mencionados e convenientemente datilografados são arquivados em pastas e submetidos à apreciação dos responsáveis pela Empresa, Conselho de Administração, Conselho Fiscal, Auditores para parecer e aprovação das Contas do exercício.

A esse conjunto de documentos é que se denomina DEMONSTRAÇÕES  CONTÁBEIS.

Detalhes das Peças das Demonstrações Contábeis

O Balanço Patrimonial

Classificação das Contas

O balanço tem por finalidade apresentar a posição financeira e patrimonial da empresa em determinada data, representando, portanto, uma posição estática como sendo a fotografia da empresa naquela data/momento.

Conforme a Lei, “no balanço as contas serão classificadas segundo os elementos do patrimônio que as registrem e, agrupadas de modo a facilitar o conhecimento e a análise da situação financeira da companhia”.

Conforme as instituições da lei, o Balanço é composto por três elementos básicos

BALANÇO PATRIMONIAL






          |



Ativo


          |


Passivo






          |


Patrimônio Líquido
· Ativo - compreende os bens e direitos

· Passivo - compreende as exigibilidades / obrigações / dividas

· Patrimônio Líquido - representa a diferença entre o Ativo e Passivo, ou seja, o valor líquido da empresa.

Portanto é importante que as contas sejam classificadas no balanço de forma ordenada e uniforme para permitir aos usuários uma adequada análise e interpretação da situação patrimonial e financeira. Visando atender a esse objetivo, a Lei definiu como deve ser a disposição de tais contas, seguindo para o Ativo a classificação em ordem decrescente de grau de liquidez e, para o Passivo em ordem decrescente de prioridade de pagamento das exigibilidades, ou seja:

· no Ativo são apresentadas em primeiro lugar as contas mais rapidamente conversíveis em disponibilidades, iniciando com o disponível (caixa e bancos), contas a receber, estoques e assim sucessivamente;

· no Passivo classificam-se em primeiro lugar as contas cuja exigibilidade ocorre antes.

Dentro desse conceito geral, a Lei determina a segregação do Ativo e do Passivo nos seguintes grupos:
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BALANÇO PATRIMONIAL

                                                           |


ATIVO


       |


PASSIVO

                                                                        |

    Ativo Circulante


       | 

Passivo Circulante

    Ativo Realizável a Longo Prazo
       |

Passível Exigível a Longo Prazo

    Ativo Permanente


       |

Resultados de Exercícios Futuros

    - Investimentos


       |

Patrimônio Líquido

    - Ativo Imobilizado


       |

 - Capital Social

    - Ativo Diferido


       |

 - Reservas de Capital






       |

 - Reservas de Reavaliação






       |

 - Reservas de Lucros






       |

 - Lucros ou Prejuízos Acumulados
Como se verifica, os grupos de contas acima foram dispostos dentro do critério do grau de liquidez mencionado. Dentro de cada grupo, a ordem de liquidez e exigibilidade também deve ser mantida.

Ajuste das Contas

Esta etapa constitui-se sem menor dúvida, no trabalho técnico-contábil mais importante no levantamento do balanço. Os demonstrativos finais devem mostrar, o mais corretamente possível, sob o aspecto contábil, a situação patrimonial da empresa e o resultado do período. Para alcançar estes objetivos são necessários lançamentos de ajuste de complementação e de saneamento das contas que aparecem no balancete de verificação, a fim de que todos eles indiquem os seus justos valores.

Muito facilitará, no ajustamento das contas, o inventário de todos os elementos patrimoniais na base dos custos históricos. Os vários inventários convenientemente relacionados e assinados pelos responsáveis serão anexados ao balancete de verificação para a qual deverão coincidir. Apreciada conta por conta, dentro da sua função, proceder-se-á a todos os ajustes que se fizerem necessários.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
a)   Forma de Apresentação


A lei atual define o conteúdo da Demonstração do Resultado do Exercício que deverá ser apresentado na forma dedutiva, com os detalhes necessários das receitas, despesas, ganhos e perdas e definido claramente o lucro ou prejuízo líquido do exercício e por ação sem confundir-se com a conta de Lucros Acumulados, onde é feita a distribuição ou alocação do resultado.
b)
Clara Definição de Lucro Líquido


A lei veio definir com clareza, através da Demonstração do Resultado do Exercício, a conceituação de lucro líquido, estabelecendo os critérios de classificação de certas despesas que vinham sendo classificados como apropriação de lucros.


De fato o lucro ou prejuízo líquido apurado nessa demonstração é o que se pode chamar de lucro dos acionistas, pois além dos itens normais já deduzem como despesas o imposto de renda e as participações sobre os lucros a outros que não são os acionistas, de forma que o lucro líquido demonstrado é o valor final a ser adicionado ao patrimônio líquido da empresa que, em última análise, pertence aos acionistas, ou é distribuído como dividendo.

c)
Regime de Competência


As receitas e despesas são apropriadas ao período em função de sua incoerência e da vinculação da despesa à receita, independentemente dos seus reflexos no caixa.


A Lei das S.A. não admite exceções. Algumas praticadas hoje decorrem de legislações normalmente fiscais, ainda divergentes da lei societária.

d)
Classificação


O resultado é subdividido em alguns tópicos como: lucro bruto, lucro operacional, resultados não operacionais, impostos e participações sobre o lucro e resultado líquido.

e)
Encerramento das Contas


Esta etapa não apresenta qualquer dificuldade técnico-contábil e, para melhor analisar o que ela representa pode-se desdobrá-la em encerramento das contas de despesas e receitas e distribuição do resultado.  

Encerramento das Contas de Despesas e Receitas

Consiste na transferência dos saldos das contas de despesas e receitas para a conta Apuração de Resultados, com o objetivo de se apurar o resultado do período.

Destaca-se a seguir, a partida geral de encerramento das contas de despesas e de receitas.





Apuração de Resultados





A Despesa




------------------------ // ----------------------





Receitas





A Apuração de Resultados




----------------------- // -----------------------

Distribuição do Resultado

A conta apuração de resultados indica, no seu lado, o resultado do período. Na hipótese de saldo credor, sendo lucro o fato gerador do imposto de renda e da contribuição social, a conta sugere um ajuste para provisionar os valores daqueles impostos a serem pagos no exercício imediatamente posterior.

Com isso o valor a ser distribuído como resultado do período sofre uma redução no mesmo valor dos impostos provisionados.

A determinação do imposto de renda e da contribuição social é feita de acordo com o regulamento em vigor, e a adoção do diário auxiliar do lucro real facilita o cálculo do imposto de renda.

Depois de apropriado o valor do imposto de renda e da contribuição social a pagar, pode-se pensar em distribuir o saldo do período.

A distribuição do resultado é feita de acordo com as normas em vigor, estatutos, contratos e vontades dos membros da sociedade, manifestada em assembléia geral.

As partidas de diário para a distribuição do resultado positivo do período são as seguintes:





Apuração de Resultados





A Lucros (Prejuízos) Acumulados




--------------------------- // -------------------------------





Lucros (Prejuízos) Acumulados





A Diversos





A Reservas Legal





A Dividendos a Pagar





A Reservas Especiais




--------------------------- // --------------------------------

O saldo devedor da conta “apuração de resultados”, que representa resultado negativo do período (prejuízo) também é transferido para a conta lucros (ou prejuízos) acumulados indicada no patrimônio líquido. 

As reservas especialmente constituídas ou lucros acumulados retidos poderão ser utilizados para amortizar os prejuízos apurados.

LUCROS (PREJUÍZOS) ACUMULADOS/MUTAÇÕES DO PL E DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS (DOAR)
As Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido e de Lucros ou Prejuízos Acumulados

A Lei das S.A. aceita uma ou outra: a primeira é mais completa e uma das suas colunas é a dos lucros ou prejuízos acumulados.

Evidencia a mutação do patrimônio líquido a nível global (novas integralizações de capital, resultado do exercício, ajustes de exercícios anteriores, dividendos, reavaliações etc.), e a nível de mutações internas (incorporações de reservas ao capital, transferências de lucros acumulados para reservas e vice-versa).

Na coluna (ou Demonstração se for o caso) de Lucros Acumulados é feita toda a destinação do resultado do exercício. Assim, a formação do lucro é na Demonstração do Resultado e a sua destinação (ou compensação com reservas) se houver prejuízo é nessa coluna ou demonstração.

A Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos

Essa demonstração procura evidenciar as origens de recursos que aliviam a folga financeira de curto prazo (ou o capital circulante líquido, numa linguagem mais técnica) e as aplicações de recursos que consomem essa folga.

Tal demonstração não está completa pela lei porque não mostra as mutações internas do capital líquido.

As origens de recursos são subdivididas: nas geradas pela própria empresa pelas suas operações, obtidas dos sócios e emprestadas a longo prazo, junto a terceiros. As aplicações incluem a destinação para dividendos, as aplicações em ativos permanentes e de longo prazo e as utilizações para devolução dos empréstimos tomados junto a terceiros.

No mundo moderno há uma tendência para se substituir essa demonstração pelo fluxo de caixa o completá-la até chegar ao fluxo puro de disponibilidade, mas a lei não contemplou essa hipótese.

NOTAS EXPLICATIVAS
As demonstrações financeiras devem ser completadas por notas explicativas, quadros analíticos ou outras demonstrações contábeis necessárias à plena avaliação da situação e da evolução patrimonial da empresa.
A lei enumera o mínimo dessas notas e induz à sua ampliação quando for necessário para o devido “esclarecimento da situação patrimonial e dos resultados do exercício”.
 
Nesse mínimo inclui-se a descrição dos critérios de avaliação dos elementos patrimoniais e das práticas contábeis adotadas, dos ajustes dos exercícios anteriores, reavaliações, ônus sobre ativos, detalhamentos da dívida de longo prazo, do capital e dos investimentos relevantes em outras empresas, eventos subseqüentes importantes após a data do balanço e outros esclarecimentos que nas demais Demonstrações não são possíveis,são explicados detalhadamente em Notas.
 EFEITOS DA INFLAÇÃO
DEMONSTRAÇÕES COMPARATIVAS
E CONSOLIDAÇÃO
Efeitos da Inflação

Hoje, com as taxas de inflação aos níveis de paises desenvolvidos, os efeitos sobre o Patrimônio das empresas são considerados por alguns como imateriais, para outros, uma taxa acima de 6% ao ano, em Patrimônios elevados ainda é significativamente alta, principalmente sob o aspecto gerencial. 

O fato é que a Correção Monetária de Balanço, instituída pela Lei 6404/76 foi eliminada, a partir do exercício de 1996, das Demonstrações Legais. 

A CVM ainda facultou as empresas, a publicarem suas Demonstrações pela Correção Monetária Integral. Mas em 1997, o BRASIL deixou de ser um país de elevada inflação por ter  acumulado nos últimos três anos menos de 100%.
Demonstrações Comparativas

A lei das S.A. obriga à comparação das demonstrações dos dois exercícios (atual e anterior).

O grande objetivo da comparação é que a análise de uma empresa é feita sempre com vistas ao futuro. Por isso, é fundamental verificar a evolução passada e não apenas a situação de um momento.

Consolidação das Demonstrações Financeiras

Além dos aprimoramentos no método de avaliação dos investimentos, a lei exige que complementarmente às demonstrações financeiras normas sejam apresentadas nas demonstrações financeiras consolidadas da investidora com suas controladas.

Essa exigência é requerida, todavia, somente para as Companhias Abertas e para os grupos de Sociedade (que como tais se enquadrem dentro da lei). Assim sendo as Companhias Fechadas ou conjuntos de empresas que não se formalizarem como Grupo de Sociedade não terão essa obrigatoriedade.

A consolidação será compulsória para as Companhias Abertas que tiverem mais de 30% do seu patrimônio líquido representado pelos investimentos em controladas. A lei define também as normas básicas de consolidação que incluem a necessidade da eliminação dos saldos e transações intercompanhias, dos lucros ou prejuízos remanescentes nos ativos, a exclusão das partes minoritárias e outros.

BALANÇO PATRIMONIAL  COMPARATIVO EM

[image: image3.wmf]  PERMAMENTE

            Reservas de Lucros -

                  Legal

X

X

      Investimentos - 

                  Para contigências

X

X

            Participações em outras sociedades ao

                  Lucros a realizar

X

X

               método de Equivalência Patrimonial

X

X

                  Estatutária

X

X

            Participações em outras sociedades ao 

                  Orçamentária

X

X

               método de Custo

X

X

             Menos:Provisão para perdas 

(X)

(X)

             Lucros (prejuízos) acumulados

X

X

           Outros investimentos permanentes terre-

             nos para futura utilização e obras de arte

X

X

             Menos: Ações em tesouraria

(X)

(X)

X

X

           TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

XX

XX

        Imobilizado - 

              Bens em operação

                    Custo Histórico

X

X

               Menos: Depreciação, Amortização e 

(X)

(X)

                            Exaustão acumuladas

X

X

              Imobilizado em andamento/em curso

X

X

X

X

         Diferido - 

               Custo Histórico

X

X

               Menos: Amortização acumulada

(X)

(X)

X

X

XX

XX

TOTAL DO ATIVO PERMANENTE

XX

XX

                      TOTAL DO ATIVO

XXX

XXX

                   TOTAL DO PASSIVO

XXX

XXX

[image: image4.wmf]Lucros

Descrição

Capital

(Prejuiízos)

Total

CM

Agio

Própria

Control/Col

Legal

Contingên

Orçamento

A Realizar

Estatut.

Acumuilados

Saldo em 01-01-7X

10.000

3.800

300

500

400

600

1.000

800

17.400

Ajustes de Exerc.Anterior

200

200

Aumento de Capital I

5.000

-3.800

-200

-1.000

0

Aumento de Capital II

3.000

1.000

4.000

Reavaliação do AP

6.000

6.000

Correção Monetária

7.500

3.000

50

250

200

300

500

11.800

Reversão de Reservas

-450

450

0

Lucro Líquido

2.500

2.500

Distribuição Proposta

Reserva Leval

125

-125

0

Reserva Estatutária

250

-250

0

P/Contingências

200

-200

0

Orçamentária

150

-150

0

De Lucros a Realizar

675

-675

0

0

Dividendos a Distribuir

-975

-975

Total

18.000

7.500

1.000

9.000

0

275

950

750

1.125

250

2.075

40.925

De Capital

De Reavaliação

De Lucros

Reservas

31 DE DEZEMBRO DE 19X1 E 19X0

MODELO DA DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS
Receita Bruta das Vendas e Serviços

( - )
Deduções das Vendas e Serviços


-Fretes sobre Vendas


-Descontos sobre Vendas  ( INCONDICIONAL)


-Impostos Incidentes sobre as Vendas





ICMS





IPI





ISS





PIS/COFINS

( = )
Receita Líquida das Vendas

( - )
Custo dos Produtos e Serviços Vendidos

( = )
Lucro Bruto

( - )
Despesas Operacionais


-Despesas com Vendas





Devedores Duvidosos





Propaganda e Publicidade





Comissões de Vendedores


-Despesas Administrativas





Remuneração da Diretoria e Conselho de Administração





Depreciação e Amortização





Impostos e Taxas


-Despesas Financeiras


-Receitas Financeiras




-Ganho (Perda) na Equivalência Patrimonial dos Investimentos em         Controladas/Coligadas

( = )
Lucro (Prejuízo) Operacional


-Efeitos Inflacionários





Variações Monetárias Ativas





Variações Monetárias Passivas


-Resultado Não Operacional Líquido

( = ) 
Lucro (Prejuízo) antes do Imposto de Renda e Participações

( - )
Provisão para Imposto de Renda e Contribuição Social s/lucros

( - )
Participação nos Lucros

( = )
Lucro (Prejuízo) Líquido do Exercício


Lucro (Prejuízo) por Ação



Lucro Líquido








        Nº total de Ações 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
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) Variações Monetárias de L/P
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) Ganho (Perda) de Equivalência Patrimonial

 (=) Lucro Realizado Financeiramente

1.2    Realização do Capital Social

1.3    Contribuições de Terceiros  

1.4    Recursos de Terceiros

1.4.1  Aumento do Passivo Exigível a Longo Prazo

1.4.2  Redução do Ativo Realizável a Longo Prazo

1.4.3  Alienação de Investimentos do Ativo Permanente

1.4.4  Alienação de Bens do Ativo Imobilizado

1.5     TOTAL DAS ORIGENS

2.       APLICAÇÕES DE RECURSOS

2.1     Dividendos Distribuídos

2.2     Aquisição de Bens do Ativo Permanente

2.3     Aumento de Aplicações

2.3.1  Ativo Realizável a Longo Prazo

2.3.2  Ativo Investimentos

2.4     Redução do Passivo Exigível a Longo Prazo

2.5     TOTAL DAS APLICAÇÕES

3.       AUMENTO OU REDUÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE 

         

 LÍQUIDO

  (1.5 - 2.5)

4.      DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO CAPITAL  

         

CIRCULANTE LÍQUIDO

COMPONENTES

 Início do      Final do

Variação

Exercício     Exercício

4.1     Ativo Circulante

4.2     Passivo Circulante

4.3     Capital Circulante Líquido
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MODELO DA DEMONSTRAÇÃO 
DAS ORIGENS E APLICAÇÕES 
DE RECURSOS (DOAR)
2.10 Os Ciclos na Atividade Operacional 
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	Eventos

a) = Compra dos materiais para a produção

b) = Pagamento aos Fornecedores

c) = Início da Produção

d) = Término da Produção

e) = Venda de Produtos

f) = Cobrança das Duplicatas

a - b = PMPI (Prazo Médio de Pagamento

            a Fornecedores)

b - c = PMEmp (Prazo Médio de Estoque

           de Matéria-Prima)

c - d = PMF (Prazo Médio de Fabricação)

d - e = PMV (Prazo Médio de Vendas)

e - f  = Pmcob (Prazo Médio de Cobrança) 

	Ciclos

Operacional - Desde a compra dos Materiais /

     ( a - f )       insumos até o recebimento

                       das vendas.

Econômico - Desde a compra dos materiais /

     (a - e)      insumos até as vendas.

Financeiro - Desde o pagamento as fornecedor até

     (b - f)      o recebimento das vendas.

Produção   - Desde o início do processo produtivo

     (c - d)      até o término da produção.




Graficamente, tem-se:
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DISPONIBILIDADE

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO

Caixa e Bancos

4.172,00

Fornecedores

22.830,00

Aplicação e Liquidez Imediata

55.943,00

Obrigações com pessoal

1.662,00

Total das Disponibilidades

60.115,00

Obrigações tributárias

4.624,00

REALIZAVEL A CURTO PRAZO

Obrigações Previdenciarias e Sociais

249,00

Duplicatas a Receber

25.062,00

Contas a Pagar

1.827,00

Despesas Diferidas

390,00

Financiamentos

100.884,00

Outros Valores Realizaveis

666,00

Provisão para Imposto de Renda

1.457,00

Impostos Recuperáveis

1.501,00

Contribuição Social

468,00

Mútuos

12.401,00

TOTAL DO CIRCULANTE

134.001,00

Adiantamentos

1.147,00

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

Estoques

31.665,00

Exigível a Longo prazo

8.460,00

Total do Realizavel a Curto Prazo

72.832,00

TOTAL DO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

8.460,00

TOTAL DO CIRCULANTE

132.947,00

PATRIMONIO LÍQUIDO

REALIZAVEL A LONGO PRAZO

CAPITAL SOCIAL

Outros Valores Realizaveis

14.799,00

Capital

45,00

Aplicações Financeiras

2.212,00

RESERVAS

TOTAL DO REALIZAVAL A LONGO PRAZO

17.011,00

Da Correção Monetária do Capital

12.405,00

PERMANENTE

De Reavalizações

26.158,00

Investimento

8.017,00

Outras

9.138,00

Imobilizado

40.448,00

Lucros Acumulados

8.374,00

Diferido

158,00

Total de Reservas

56.075,00

TOTAL DO PERMANENTE

48.623,00

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

56.120,00

TOTAL DO ATIVO

198.581,00

TOTAL DO PASSIVO

198.581,00

JUL a DEZ

Vendas de Mercadoris

223.862,00

( - ) Tributos Incidentes Sobre Vendas

42.848,00

( - ) Custos de Mercadoris Vendidas

145.558,00

LUCRO BRUTO

35.456,00

( - ) Despesas Gerais

16.762,00

LUCRO OPERACIONAL

18.694,00

( + ) Receitas Financeiras

22.652,00

( + ) Receitas Não Operacionais

294,00

( - ) Despesas Financeiras

32.370,00

( - ) Despesas Não Operacionais

455,00

RESUL. ANTES CORR. MONETÁRIA

8.815,00

( + / - ) Saldo da Correção Monetária

1.563,00

RESUL. ANTES I.R. E CONTR. SOCIAL

10.378,00

( - ) Imp. Renda e Contr. Social

3.861,00

RESULTADO LÍQUIDO DE EXERCÍCIO

6.517,00

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS


A) Os Fornecedores Financiam Totalmente os Estoques e uma Parte das Vendas
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PASSIVO

CIRCULANTE

Emprétimos e Finan.

3924

7
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8406

8
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50341
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1282

Fornecedores e Empr.

1764

3
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2496
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4

1052

Salários e Encargos Sociais

340
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1597

2
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1013

Outros Passivos Circulantes

1403

3

100

605

1

43

2913

1

207

SOMA

7443

13

100

13105

13

176

75278

17

1011

EXIGIVEL A LONGO PRAZO

Empréstimo e Financ.

18597

33

100

31710

32

170

170754
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918

Outras Exigibilidades

2254

4
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4412

4
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9764

2

433

SOMA

20851

37
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36123
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180

38
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PATRIMONIO LÍQUIDO

Capital

2521

5

100

13738

14

544

62159

13

2464

Reservas de Capital

6711

12

100

3772

4

56

17098

4

254

Reservas de Reavaliação

5839

10

100

9554

9

163

39206

8
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Reserva de Lucros

12692
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100
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SOMA

27764
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TOTAL PASSIVO

56049
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100784

100

179

467842
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834

OTN
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169

522,99

740


B) Os Fornecedores Financiam Apenas Parte do Estoque
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2.11 Os  Ciclos  no  Balanço  Patrimonial
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2.12 Análise Financeira do Capital Circulante


NECESSIDADE DE CAPITAL DE GIRO (NCG)
O modelo de análise financeira de Fleuriet e outros “Considera as contas do ativo e passivo em relação à realidade dinâmica das empresas, onde as contas relacionam-se ao tempo, que lhes confere estado de permanente movimentação”.

Certas contas apresentam uma movimentação tão lenta, quando analisadas isoladamente ou em relação ao conjunto de outras contas, que numa análise de curto prazo, podem ser consideradas como “permanente ou não cíclico”. Outras contas apresentam um movimento “contínuo e cíclico” existindo finalmente as que apresentam movimento “descontínuo e errático”.

“Quando no ciclo financeiro as saídas de caixa ocorrem antes das entradas de caixa, a operação da empresa cria uma necessidade de aplicação permanente de fundos, que se evidencia no balanço por uma diferença positiva entre o valor das contas cíclicas do ativo e das contas cíclicas do passivo. Denomina-se de Necessidade de Capital de Giro (NCG) esta aplicação permanente de fundos”.

NCG  =  Ativo Cíclico  -  Passivo Cíclico
A Necessidade de Capital de Giro (NCG) é diferente do Capital de Giro Liquido (CCL) que é apurado como:

CCL  =  Ativo Circulante  -  Passivo Circulante
A Necessidade de Capital de Giro é um conceito econômico-financeiro e não apenas uma definição legal como o CCL, por estar contida no Art. 188 de LEI 6404/76. Refere-se ao saldo das contas cíclicas ligadas às operações da empresa.

A NCG é muito sensível às modificações que ocorrem no ambiente econômico em que a empresa opera. Todavia, a NCG depende, basicamente, do nível de atividades e da natureza dos negócios da empresa.

A natureza dos negócios da empresa determina seu ciclo financeiro, enquanto o nível de atividade é função das vendas.

Ainda conforme Fleuriet e outros, a NCG pode ser negativa. Neste caso, no ciclo financeiro, as saídas ocorrem depois das entradas de caixa. O passivo cíclico torna-se maior do que o ativo cíclico, constituindo-se em fonte de fundos para a empresa. Todavia, esta situação não ocorre na prática com grande freqüência.

A NCG, quando positiva, reflete uma aplicação permanente de fundos que normalmente deve ser financiada com os fundos permanentes utilizados pelas empresas. Esses fundos correspondem às contas não cíclicas do passivo, ou seja, o Patrimônio Líquido e o Exigível a Longo Prazo, como os empréstimos de longo prazo.

De modo geral, apenas uma parte dos fundos permanentes é utilizada para financiar a NCG, visto que grande parte desses fundos é utilizada para financiar aplicações permanentes (Ativo Permanente e Realizável a  Longo  Prazo).

A movimentação das contas do Ativo e Passivo, permite agrupá-los e classificá-los no Balanço Patrimonial na forma como a do Quadro 1, na folha seguinte.

CAPITAL DE GIRO
O conceito de capital de giro apresenta diferentes interpretações aplicadas, segundo os critérios dos autores e a natureza do estudo desenvolvido.

Capital de Giro é também a diferença entre o passivo permanente e o ativo permanente que representa as contas não cíclicas do ativo e do passivo, de acordo com Fleuriet e outros.

CDG  =  Passivo Permanente  -  Ativo Permanente

               ou  Ativo Circulante - Passivo Circulante
1. O Capital de Giro possui o mesmo valor que o Capital de Giro Líquido. Somente calculado de maneira diferente tendo em vista que na definição clássica o CCL representa uma aplicação de fundos e em sua definição o Capital de Giro representa uma fonte de fundos.

2. O Capital de Giro é um conceito econômico financeiro e não uma definição legal, constituindo uma fonte de fundos permanente utilizada para financiar a NCG do Giro Líquido. Somente empresa.

3. O Capital de Giro apresenta razoavelmente estável ao longo do tempo, diminuindo quando a empresa realiza novos investimentos em bens do ativo permanente. Todavia esses empréstimos em geral, realizados por empréstimos a longo prazo e aumentos de capital em dinheiro, que por sua vez aumentam o Capital de Giro (aumento do passivo permanente), compensando aproximadamente a diminuição provocada pelos novos investimentos.

4. O Capital de Giro pode ser negativo. Neste caso, o ativo permanente é maior do que o passivo permanente, significando que a empresa financia parte de seu ativo permanente com fundos de curto prazo. Embora esta condição aumente o risco de insolvência, a empresa poderá desenvolver desde que sua NCG seja também negativa.

Esse é o caso clássico do ramo de supermercados, que compra a prazo e vende à vista, girando seus estoques rapidamente e aplicando estes recursos no mercado financeiro, normalmente com grandes resultados se comparados com o operacional (Fleuriet e outros, considera operacional o resultado gerado pela atividade principal da empresa, excluindo o Resultado somente das atividades acessórias). Isto não quer dizer necessariamente que se esteja obtendo uma rentabilidade real com essas aplicações financeiras, pelo fato de não se levar em conta a inflação do período.

Conforme Braga, “o ciclo inicia com as compras de materiais e termina com a geração de um valor excedente ao que foi aplicado no processo. Tal excesso corresponde ao lucro líquido realizado financeiramente adicionado das despesas de depreciação, amortização e exaustão, se houver”.    

SALDO DE TESOURARIA
Denomina-se de “ativo errático” as contas erráticas do ativo e do “passivo errático” as contas erráticas do passivo, o Saldo de Tesouraria (T) define-se como a diferença entre o ativo e o passivo errático:

ST  =  Ativo Errático  -  Passivo Errático
Se o saldo de Tesouraria for positivo a empresa disporá de fundos de curto prazo que poderão, por exemplo, ser aplicados em títulos de liquidez imediata, aumentando assim sua margem de seguranças financeira.

É importante observar que, um Saldo de Tesouraria positivo elevado, não significa necessariamente uma condição desejável para as empresas. Isto pode significar que a empresa não está aproveitando as oportunidades de investimentos propiciadas por sua estrutura financeira, caso em que o Saldo de Tesouraria “engorda” por falta de uma estratégia dinâmica de investimentos.

TIPOS DE BALANÇO
Como fonte de pesquisa desenvolvida por Fleuriet e outros, tem afirmado que o ciclo econômico e a rentabilidade das empresas conferem a seus balanços um aspecto particular que permite enquadrá-los em um dos quatro tipos demonstrados a seguir.

Os tipos 1 e 2 são os que aparecem na prática com maior freqüência. 

No tipo 1 a Necessidade de Capital de Giro é maior do que o Capital de Giro e por isso o Saldo de Tesouraria é negativo. A empresa financia parte de sua Necessidade de Capital de Giro com créditos de curto prazo. Esta situação não é grave quando a Necessidade de Capital de Giro se apresenta temporariamente elevada, como no caso de uma empresa que prolonga a estocagem de seus produtos, a fim de se beneficiar de um aumento esperado nos preços de venda. Por outro lado, a liquidez da empresa estará ameaçada - estando a Necessidade de Capital de Giro em seu nível normal - se seus créditos de curto prazo não forem renovados.

O tipo 2 revela uma estrutura financeira sólida, visto que dispõe de um saldo de Tesouraria positivo que lhe permite enfrentar os aumentos temporários da Necessidade de Capital de Giro.

O tipo 3 configura uma estrutura financeira típica de empresa que luta por sua sobrevivência. As empresas cujos balanços são semelhantes aos do tipo 3 tendem a desaparecer ou sobrevivem graças à ajuda do Estado (empresas estatais). De fato a empresa apresenta risco de insolvência elevado, pois financia suas aplicações permanentes de fundos (NCG e parte do ativo permanente) com fundos de curto prazo que pode não ser renovado.

O tipo 4 embora apareça com menor freqüência na prática merece ser analisado. São empresas de distribuição de mercadorias que vendem a vista e compram a prazo, como os supermercados. Sua posição financeira é boa quando as vendas aumentam, podendo-se tornar inquietante quando elas diminuem.

TIPOS DE BALANÇO
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AUTOFINANCIAMENTO
O autofinanciamento pode ser considerado como o motor da empresa diz Fleuriet e outros.

Destinada a produzir e a trocar bens e serviços a empresa só pode desempenhar satisfatoriamente seu papel sob duas condições:

· obtenção de um resultado econômico suficiente para garantir as adaptações necessárias em um contexto de concorrência e em constante evolução;

· busca de um equilíbrio financeiro permanente.

Todas as operações realizadas por uma empresa podem ser re-agrupadas em quatro formas distintas, sendo que cada uma delas corresponde a uma função econômica:

1. as operações de produção e venda que são ligadas diretamente à atividade cíclica da firma e que determinam seu resultado econômico;

2. as operações que correspondem essencialmente à distribuição e o reconhecimento de rendas independentes do ciclo de produção e venda (Despesas e Receitas Financeiras, Imposto de Renda, Dividendos);

3. as operações de investimento e de desinvestimento, ou seja, as aquisições, criações e cessões de elementos do ativo imobilizado;

4. as operações financeiras que tem por objeto a reunião de meios de financiamento necessário à vida e ao desenvolvimento da empresa.

Lucro Financeiro (DOAR)  -  Dividendo a pagar e Juros sobre o Capital Próprio

DIAGRAMA DO FLUXO DE CAIXA - CURTO PRAZO
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O EFEITO TESOURA
Segundo Fleuriet e outros:

· O efeito tesoura ocorre quando a empresa financia a maior parte da NCG através de créditos de curto prazo não renováveis. Neste caso o saldo de tesouraria se apresenta negativo e crescendo em valor absoluto proporcionalmente maior do que a NCG. Um indicador da presença do efeito tesouro é o índice T/NCG.

· A empresa está se desenvolvendo num efeito tesoura quando este índice se eleva com o passar do tempo.

· As vendas da empresa crescem à taxa anuais elevadas.

· A relação NCG/Vendas, mantêm-se substancialmente, mais elevado que a relação Autofinanciamento/Vendas durante o período de crescimento das vendas. Admite-se que as relações NCG/Vendas e Autofinanciamento/Vendas, sejam ambas positivas.

· Durante o período de crescimento das vendas as fontes externas que aumentam o Capital de Giro são utilizadas somente para novos investimentos em bens do ativo permanente que, por sua vez, diminuem o Capital de Giro.

ANÁLISE DE TESOURARIA
Para facilitar o entendimento do efeito Tesoura e sua análise, Fleuriet e outros ilustra com o seguinte exemplo:

Evolução do Saldo de Tesouraria
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O quadro acima nos mostra que houve um excelente crescimento das vendas. Em compensação a liquidez piorou sensivelmente no período, tendo a Empresa que recorrer a empréstimos de curto prazo para financiar parte do aumento da NCG.

No exemplo a seguir as vendas aumentaram apenas $ 1.000 por ano. No entanto, mantidas as demais condições, a liquidez apresenta quadro bem diferente do primeiro, com o Saldo de Tesouraria aumentando nos anos em que o crescimento é menor. No primeiro ano, apesar de ter havido acréscimo de 100% nas vendas. O saldo de Tesouraria permaneceu negativo.

Evolução do Saldo de Tesouraria
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Conforme Santi Filho e Olinguevitch a tesouraria pode ser:

Tesouraria Positiva:

O Saldo da Tesouraria indica que as outras contas do Ativo Circulante, como Caixa, Bancos, Aplicações Financeiras etc., apresentam saldo superior ao das contas como Empréstimos, Duplicatas Descontadas, Provisão para Imposto de Renda. Ou seja, a realização das contas do Ativo Circulante,  classificadas como Tesouraria transformar-se-á em disponível mais do que suficiente para liquidar as contas do Passivo Circulante classificadas como de Tesouraria. Assim, a tesouraria positiva expressaria uma situação financeira folgada.

Contudo, muito cuidado deve ser tomado com esta folga financeira.

A situação financeira estará na verdade superavitária, quando a referida folga expressar saldo de aplicações financeiras ou de outros ativos de elevada liquidez e adequada remuneração.  Saldos em outras contas podem esconder recursos que jamais serão realizados, assim como elevados valores aplicados em disponibilidades podem indicar gerência ineficiente de recursos financeiros. 

Tesouraria Negativa:   

Indica que o saldo das contas de Caixa, Bancos, Aplicações Financeiras etc., não é suficiente para, quando realizado, cobrir os compromissos expressos nas contas de Empréstimos, Duplicatas Descontadas, Provisão para Imposto de Renda etc. Indica ainda, que a empresa está utilizando-se de capital de terceiros de curto prazo (expresso nas outras do Passivo Circulante) para financiar sua atividade. Todavia, é grande o número de empresas que apresentam a Tesouraria negativa como forma de financiamento. Na verdade, a existência de saldos negativos nesta variável, não implica, necessariamente, situação financeira apertada. O que deve ser analisado, e com muita atenção, é a proporção da Tesouraria negativa em relação a NCG e a tendência desta relação. Além disso, uma Tesouraria negativa com expressivo saldo em contas como Adiantamento de Clientes e/ou Provisão para Férias e 13º Salário não indica, necessariamente, situação financeira difícil.

A relação T - Tesouraria dividida pela NCG é o verdadeiro termômetro da situação de liquidez da empresa. Com a T - Tesouraria negativa e o crescimento da referida relação teremos, certamente, uma situação financeira caminhando para o desequilíbrio econômico-financeiro.

                                                             T
Termômetro da situação financeira  =  ----------------

                                                               NCG
Importante função da diretoria financeira de uma empresa é acompanhar a evolução do saldo de Tesouraria a fim de evitar que permaneça constantemente negativo e crescente, finaliza Santi Filho e Olinguevitch.

3. Material Complementar

EXERCÍCIO 1
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EXERCÍCIO 2
[image: image19.wmf]  PERMAMENTE

            Reservas de Lucros -

                  Legal

X

X

      Investimentos - 

                  Para contigências

X

X

            Participações em outras sociedades ao

                  Lucros a realizar

X

X

               método de Equivalência Patrimonial

X

X

                  Estatutária

X

X

            Participações em outras sociedades ao 

                  Orçamentária

X

X

               método de Custo

X

X

             Menos:Provisão para perdas 

(X)

(X)

             Lucros (prejuízos) acumulados

X

X

           Outros investimentos permanentes terre-

             nos para futura utilização e obras de arte

X

X

             Menos: Ações em tesouraria

(X)

(X)

X

X

           TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

XX

XX

        Imobilizado - 

              Bens em operação

                    Custo Histórico

X

X

               Menos: Depreciação, Amortização e 

(X)

(X)

                            Exaustão acumuladas

X

X

              Imobilizado em andamento/em curso

X

X

X

X

         Diferido - 

               Custo Histórico

X

X

               Menos: Amortização acumulada

(X)

(X)

X

X

XX

XX

TOTAL DO ATIVO PERMANENTE

XX

XX

                      TOTAL DO ATIVO

XXX

XXX

                   TOTAL DO PASSIVO

XXX

XXX

LEGISLAÇÃO/INTEGRAL
PELA  CORREÇÃO MONETÁRIA INTEGRAL
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1.4.1  Aumento do Passivo Exigível a Longo Prazo

1.4.2  Redução do Ativo Realizável a Longo Prazo

1.4.3  Alienação de Investimentos do Ativo Permanente

1.4.4  Alienação de Bens do Ativo Imobilizado

1.5     TOTAL DAS ORIGENS

2.       APLICAÇÕES DE RECURSOS

2.1     Dividendos Distribuídos

2.2     Aquisição de Bens do Ativo Permanente

2.3     Aumento de Aplicações

2.3.1  Ativo Realizável a Longo Prazo

2.3.2  Ativo Investimentos

2.4     Redução do Passivo Exigível a Longo Prazo

2.5     TOTAL DAS APLICAÇÕES
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4.      DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO CAPITAL  
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4.1     Ativo Circulante
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4.3     Capital Circulante Líquido


QUESTIONÁRIO

1) Qual é a grande META da empresa?

2) Onde nascem os problemas financeiros de uma empresa?

3) Qual é a origem dos prejuízos nas empresas?

4) Onde analisar a empresa para saber se ela esta bem ou não financeiramente?

5) Gerar Receitas, Benefícios e Recursos é função de que parte do Patrimônio?

6) Margem e Giro são suficientes para a empresa Lucrar, Investir e Crescer?

7) De que forma fica mais fácil manipular os Resultados de uma empresa, até mesmo dentro da Lei e dos Princípios Contábeis?

8) Como analisar a situação Econômica e Financeira de uma empresa de pequeno porte?

9) O Índice de Liquidez Corrente que passa de 1,5 no ano anterior para 2,5 no atual, representa uma melhora em sua situação financeira?

10) Qual é o melhor Índice para mostrar ao Gestor o sucesso de seu Empreendimento?     
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15319

14

272

( - ) Ganho na equivalencia patrim.

1488

11

100

2062

9

138

6642

6

446

( - ) Despesas Operacionais

Com. Vendas

-617

5

100

-856

4

138

-4902

4

793

Administrativas

-585

4

100

-1149

5

196

-5949

6

1016

Despesas Financeiras

-802

6

100

-2112

10

163

-49901

46

6217

Receitas Financeiras

398

3

100

605

3

152

15872

14

3985

Gastos c/estudos e pesquisas

-242

2

100

-373

2

154

-1552

1

640

-1849

14

100

-3885

18

210

-46432

43

2510

( = ) Lucro ( prejuizo ) operacional

antes das VM e do SCCM

5264

39

100

4456

20

84

-24471

-23

( + ) Ganhos (perdas) nos itens

8274

8

monetários não remunerados

-1679

12

100

56

( + ) Variações Monetárias Ativas

( - ) Variações Monetárias Passivas

( - ) Saldo Credor de Correção Monet.

( + ) Ajustes dos planos econômicos

( = ) Lucro (Prejuizo / operacional)

3584

27

100

4513

20

125

-16196

-15

( + ) Resultado não-operacional

101

1

100

-62

499

( = ) Lucro antes do IR

3686

28

100

4451

20

120

-15697

-15

( - ) Imposto de Renda

-110

1

100

-184

1

167

2087

2

( = ) Lucro Líquido

3575

27

100

4267

19

119

-13610

-13
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Plan1

		

				Exercício		Exercício

				Atual		Anterior

		1.    ORIGENS DOS RECURSOS		$		$

		1.1    (+) Lucro ou Prejuízo Líquido do Exercício

		(+) Depreciação, Amortização ou Exaustão

		(+) Variação nos Resultados de Exercícios Futuros

		(+) Variações Monetárias de L/P

		(+) Resultado na Venda de Bens

		(+) Ganho (Perda) de Equivalência Patrimonial

		(=) Lucro Realizado Financeiramente

		1.2    Realização do Capital Social

		1.3    Contribuições de Terceiros

		1.4    Recursos de Terceiros

		1.4.1  Aumento do Passivo Exigível a Longo Prazo

		1.4.2  Redução do Ativo Realizável a Longo Prazo

		1.4.3  Alienação de Investimentos do Ativo Permanente

		1.4.4  Alienação de Bens do Ativo Imobilizado

		1.5     TOTAL DAS ORIGENS

		2.       APLICAÇÕES DE RECURSOS

		2.1     Dividendos Distribuídos

		2.2     Aquisição de Bens do Ativo Permanente

		2.3     Aumento de Aplicações

		2.3.1  Ativo Realizável a Longo Prazo

		2.3.2  Ativo Investimentos

		2.4     Redução do Passivo Exigível a Longo Prazo

		2.5     TOTAL DAS APLICAÇÕES

		3.       AUMENTO OU REDUÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE

		LÍQUIDO  (1.5 - 2.5)

		4.      DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO CAPITAL

		CIRCULANTE LÍQUIDO

		COMPONENTES		Início do      Final do		Variação

				Exercício     Exercício

		4.1     Ativo Circulante

		4.2     Passivo Circulante

		4.3     Capital Circulante Líquido
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Plan1

		

		Balanços Patrimoniais				1985						1986						1987

				$		AV%		AH%		$		AV%		AH%		$		AV%		AH%

		ATIVO

		CIRCULANTE

		Disponibilidade		3145		6		100		5762		6		183		30549		7		971

		Contas a Receber		4168		7		100		4522		4		108		44083		9		1057

		Estoques		963		2		100		2938		3		305		9605		2		326

		Outros Créditos		302						1186		1		391		2793		1		923

		SOMA		8578		15		100		14408		14		167		87032		19		1014

		Realizavel a longo Prazo		1296		2		100		3852		4		297		11087		2		855

		PERMANENTE

		Investimentos		9339		17		100		17126		17		183		76849		17		822

		Imobilizado		31062		56		100		52018		52		167		230446		49		741

		Diferido		5771		10		100		13377		13		231		62425		13		1081

		SOMA		46174		85		100		82523		82		178		369722		79		800

		TOTAL ATIVO		56049		100		100		100784		100		179		467842		100		824

		PASSIVO

		CIRCULANTE

		Emprétimos e Finan.		3924		7		100		8406		8		214		50341		11		1282

		Fornecedores e Empr.		1764		3		100		2496		2		141		18571		4		1052

		Salários e Encargos Sociais		340				100		1597		2		468		3451		1		1013

		Outros Passivos Circulantes		1403		3		100		605		1		43		2913		1		207

		SOMA		7443		13		100		13105		13		176		75278		17		1011

		EXIGIVEL A LONGO PRAZO

		Empréstimo e Financ.		18597		33		100		31710		32		170		170754		36		918

		Outras Exigibilidades		2254		4		100		4412		4		195		9764		2		433

		SOMA		20851		37		100		36123		36		173		180		38		865

		PATRIMONIO LÍQUIDO

		Capital		2521		5		100		13738		14		544		62159		13		2464

		Reservas de Capital		6711		12		100		3772		4		56		17098		4		254

		Reservas de Reavaliação		5839		10		100		9554		9		163		39206		8		671

		Reserva de Lucros		12692		23		100		24490		24		192		93581		20		737

		SOMA		27764		50		100		51555		51		185		212045		45		763

		TOTAL PASSIVO		56049		100		100		100784		100		179		467842		100		834

		OTN		70.61367				100		119.49				169		522.99				740
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Plan1

		

				RECURSOS

				APLICAÇÕES		ORIGENS

				(De que forma foram Gastos)		(De onde vieram os Recursos)

				BALANÇO  PATRIMONIAL

				ATIVO		PASSIVO

				SALDOS  DEVEDORES		SALDOS  CREDORES

				BENS  e		OBRIGAÇÕES/DÍVIDAS

				DIREITOS

				(A  RECEBER)		(A  PAGAR  OU  A  RECOLHER)

						CAPITAL DE TERCEIROS

						(Pessoas de fora da empresa)

				Subdivisão  (Lei 6.404/76)

				ATIVO  CIRCULANTE		PASSIVO  CIRCULANTE

				REALIZÁVEL A LONGO PRAZO		EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

				(Direitos vencíveis a mais de 360 dias ou		(Obrigações vencíveis a mais de 360 dias

				o Ciclo Operacional, o que for maior)		ou o Ciclo Operacional, o que for maior)

				ATIVO  PERMANENTE		RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS

				INVESTIMENTOS

				IMOBILIZADO		PATRIMÔNIO  LÍQUIDO

				DIFERIDO

						CAPITAL  PRÓPRIO

						(Acionistas/Cotistas)

						Capital  Social

						Reservas de Capital

						Reservas de Reavaliação

						Reservas de Lucros

						Lucros/Prejuízos Acumulados

				DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

				DESPESAS/CUSTOS/PERDAS		RECEITAS/GANHOS

				(PAGAS OU A PAGAR)		(RECEBIDAS OU A RECEBER)

				GASTOS		Venda de Produtos e Mercadorias

				(Sem retorno do Investimento aplicado)		Prestação de Serviços

						Aluguel

						Juros
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Plan1

		CRITÉRIOS		CARACTERÍSTICA		ESTOQUE		I. RENDA		LUCRO		PARA FINS GERENCIAIS

		PREÇO ESPECÍFICO		Controle por unidade		Valorizado a  Custo Espe-		Aceita		Lucro histórico Real		É pouquissimo usado

						cífico de cada unidade						na prática

		PEPS ou FIFO		As primeiras unidades que entram,		Valorizado pelas últimas		Aceita		Em economias inflacionárias		Inadequado

		(Primeiro a entrar,primeiro a sair)		são as primeiras que saem		entradas remanescentes				dá o maior lucro

		UEPS ou LIFO		As ultimas unidades que entram,		Valorizado pelas primeiras		Nào Aceita		Em economias inflacionárias o		Satisfatório

		(último a entrar, primeiro a sair)		são as primeiras que saem		entradas remanescentes				lucro é menos que do critério

										PEPS e Custo Médio

		CUSTO MÉDIO		A média ponderada de diversas compras		Valorizado pelo preço		Aceita		O lucro fica entre o		Inadequado

						médio do mercado				UEPS e o PEPS

		REPOSIÇÃO		Preço corrente de mercado para		Valorizado pelo preço		Nào Aceita		Em economias inflacionárias		O mais  Adequado

		ou valor de compra no mercado		repor o estoque		corrente do mercado				dá o menor lucro

		CUSTO PADRÃO		Valores cientificamente		Valorizado pelo custo		Nào Aceita		O lucro é estimativo		Muito bom, pois sabe

		(standard)		pré-determinados		pré-calculado						o custo do produto antes

												de ser fabricado

		HISTÓRICO CORRIGIDO		Valores atualizados de acordo com os		Valorizado pelo índice de		Nào aceita até		O lucro normalmente é menor		Ideal para informações

				índices de inflaçào entre a data da com-		inflação do período		1995 podia conta-		que no histórico em correção		ao público externo

				pra e a de encerramento do período				bilizar e oferecer

								CM tributação

		VALOR DE VENDA		Valores atualizados de acordo com seu		Valorizado pelo preço		Aceita		Lucro fica melhor distribuido,		Adequado, pois o lucro

		NO MERCADO		Preço de mercado. Ex.: Ouro, Gado,		de venda no mercado				pois esta de acordo com o		não fica para ser apurado

				Vinho, Reflorestamento e outros de						regime de competência		todo, quando da venda.

				origem natural.
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_1044164158.doc
		ATIVO

		PASSIVO



		CIRCULANTE


  CONTAS ERRÁTICAS (FINANCEIRAS)


   Caixa e Bancos


    Aplicações financeiras


    Mútuos


    Adiantamentos a Controladas/Coligadas


    Investimentos temporários


  CONTAS CÍCLICAS (OPERACIONAIS)


    Contas a receber de Clientes


    Estoques


    Despesas antecipadas


    Adiantamentos a empregados


    Outros ativos circulantes




		CIRCULANTE


 CONTAS ERRÁTICAS (FINANCEIRAS)


    Duplicatas descontadas


     Empréstimos e Financiamentos


     Dividendos a pagar


     Imposto de Renda e Contribuição Social


     Debêntures


 CONTAS CÍCLICAS (OPERACIONAIS)


    Fornecedores


    Contas a pagar


    Salários e Encargos sociais


    Obrigações fiscais


    Outros passivos circulantes






		PERMANENTE


  Contas não Cíclicas


    REALIZÁVEL A LONGO PRAZO


    PERMANENTE


      Investimentos


      Imobilizado


      Diferido

		PERMANENTE


  Contas não Cíclicas


    EXIGÍVEL A LONGO PRAZO


    RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS


    PATRIMÕNIO LÍQUIDO


       Capital, Reservas e Lucros (Prejuízos)
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Plan1

		

		Demonstrações de Resultado				1985						1986						1987

				$		AV%		AH%		$		AV%		AH%		$		AV%		AH%

		RECEITA LÍQUIDA		13363		100		100		21944		100		164		107515		100		804

		( - ) Custos dos Produtos e Serviços		-7738		58		100		-15664		71		202		-92196		86		1191

		( = ) Lucro Bruto		5624		42		100		6279		29		111		15319		14		272

		( - ) Ganho na equivalencia patrim.		1488		11		100		2062		9		138		6642		6		446

		( - ) Despesas Operacionais

		Com. Vendas		-617		5		100		-856		4		138		-4902		4		793

		Administrativas		-585		4		100		-1149		5		196		-5949		6		1016

		Despesas Financeiras		-802		6		100		-2112		10		163		-49901		46		6217

		Receitas Financeiras		398		3		100		605		3		152		15872		14		3985

		Gastos c/estudos e pesquisas		-242		2		100		-373		2		154		-1552		1		640

				-1849		14		100		-3885		18		210		-46432		43		2510

		( = ) Lucro ( prejuizo ) operacional

		antes das VM e do SCCM		5264		39		100		4456		20		84		-24471		-23

		( + ) Ganhos (perdas) nos itens														8274		8

		monetários não remunerados		-1679		12		100		56

		( + ) Variações Monetárias Ativas

		( - ) Variações Monetárias Passivas

		( - ) Saldo Credor de Correção Monet.

		( + ) Ajustes dos planos econômicos

		( = ) Lucro (Prejuizo / operacional)		3584		27		100		4513		20		125		-16196		-15

		( + ) Resultado não-operacional		101		1		100		-62						499

		( = ) Lucro antes do IR		3686		28		100		4451		20		120		-15697		-15

		( - ) Imposto de Renda		-110		1		100		-184		1		167		2087		2

		( = ) Lucro Líquido		3575		27		100		4267		19		119		-13610		-13

		OTN		71.61367				100		119.49				168		522.99				740
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Plan1

		

		Demonstrações de Resultado				1985						1986						1987

				$		AV%		AH%		$		AV%		AH%		$		AV%		AH%

		RECEITA LÍQUIDA		8586		100		100		16255		100		188		68115		100		793

		( - ) Custos dos Produtos e Serviços		-4469		52		100		-11525		71		257		-51109		75		1143

		( = ) Lucro Bruto		4116		48		100		4699		29		114		17006		25		413

		( - ) Ganho na equivalencia patrim.		2963		35		100		1940		12		65		6642		10		224

		( - ) Despesas Operacionais

		Com. Vendas		-394		5		100		-569		4		144		-3448		5		873

		Administrativas		-381		4		100		-909		6		238		-3671		5		963

		Despesas Financeiras		-494		6		100		-1668		10		337		-17786		26		3593

		Receitas Financeiras		587		7		100		530		3		90		5671		8		965

		Gastos c/estudos e pesquisas		-169		2		100		-299		2		176		-984		2		580

				-853		10		100		-2916		18		341		-20219		30		2370

		( = ) Lucro ( prejuizo ) operacional

		antes das VM e do SCCM		6227		73		100		3722		23		59		3428		5		55

		( + ) Ganhos (perdas) nos itens

		monetários não remunerados

		( + ) Variações Monetárias Ativas		4974		58		100		1638		10		32		64459		94		1295

		( - ) Variações Monetárias Passivas		-16334		91		100		-5760		36		35		-188441		276		1152

		( - ) Saldo Credor de Correção Monet.		8748		102		100		4336		27		49		105016		154		1200

		( + ) Ajustes dos planos econômicos								326		2				57				17

		( = ) Lucro (Prejuizo / operacional)		3604		42		100		4263		26		118		-15479		-23		-529

		( + ) Resultado não-operacional		81		1		100		141		1		174		-218				-368

		( = ) Lucro antes do IR		3686		43		100		4404		27		119		-15697		-23		-525

		( - ) Imposto de Renda		-110		1		100		-137		1		124		2087		3		1992

		( = ) Lucro Líquido		3575		42		100		4267		26		119		-13610		-20		-480

		OTN		70.61367				100		119.49				168						740
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Plan1

		

				ATIVO		31 Dez. 1,994		PASSIVO		31 Dez. 1,994

				CIRCULANTE		R$		CIRCULANTE		R$

				DISPONIBILIDADE				EXIGÍVEL A CURTO PRAZO

				Caixa e Bancos		4,172.00		Fornecedores		22,830.00

				Aplicação e Liquidez Imediata		55,943.00		Obrigações com pessoal		1,662.00

				Total das Disponibilidades		60,115.00		Obrigações tributárias		4,624.00

				REALIZAVEL A CURTO PRAZO				Obrigações Previdenciarias e Sociais		249.00

				Duplicatas a Receber		25,062.00		Contas a Pagar		1,827.00

				Despesas Diferidas		390.00		Financiamentos		100,884.00

				Outros Valores Realizaveis		666.00		Provisão para Imposto de Renda		1,457.00

				Impostos Recuperáveis		1,501.00		Contribuição Social		468.00

				Mútuos		12,401.00		TOTAL DO CIRCULANTE		134,001.00

				Adiantamentos		1,147.00		EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

				Estoques		31,665.00		Exigível a Longo prazo		8,460.00

				Total do Realizavel a Curto Prazo		72,832.00		TOTAL DO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO		8,460.00

				TOTAL DO CIRCULANTE		132,947.00		PATRIMONIO LÍQUIDO

				REALIZAVEL A LONGO PRAZO				CAPITAL SOCIAL

				Outros Valores Realizaveis		14,799.00		Capital		45.00

				Aplicações Financeiras		2,212.00		RESERVAS

				TOTAL DO REALIZAVAL A LONGO PRAZO		17,011.00		Da Correção Monetária do Capital		12,405.00

				PERMANENTE				De Reavalizações		26,158.00

				Investimento		8,017.00		Outras		9,138.00

				Imobilizado		40,448.00		Lucros Acumulados		8,374.00

				Diferido		158.00		Total de Reservas		56,075.00

				TOTAL DO PERMANENTE		48,623.00		TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO		56,120.00

				TOTAL DO ATIVO		198,581.00		TOTAL DO PASSIVO		198,581.00

				DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS						JUL a DEZ

				Vendas de Mercadoris						223,862.00

				( - ) Tributos Incidentes Sobre Vendas						42,848.00

				( - ) Custos de Mercadoris Vendidas						145,558.00

				LUCRO BRUTO						35,456.00

				( - ) Despesas Gerais						16,762.00

				LUCRO OPERACIONAL						18,694.00

				( + ) Receitas Financeiras						22,652.00

				( + ) Receitas Não Operacionais						294.00

				( - ) Despesas Financeiras						32,370.00

				( - ) Despesas Não Operacionais						455.00

				RESUL. ANTES CORR. MONETÁRIA						8,815.00

				( + / - ) Saldo da Correção Monetária						1,563.00

				RESUL. ANTES I.R. E CONTR. SOCIAL						10,378.00

				( - ) Imp. Renda e Contr. Social						3,861.00

				RESULTADO LÍQUIDO DE EXERCÍCIO						6,517.00
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Plan1

		EMPRESA DVVBALANÇO PATRIMONIAL COMPARATIVO EM 31 DE DEZEMBRO DE 19X1 E 19X0

		BALANÇO PATRIMONIAL COMPARATIVO EM 31 DE DEZEMBRO DE 19X1 E 19X0

		ATIVO		19X1		19X0				PASSIVO		19X1		19X0

		CIRCULANTE								CIRCULANTE

		Disponível								Empréstimos e financiamentos		X		X

		Caixa e Bancos		X		X				Debêntures		X		X

		Aplicações de disponibilidade imediata		X		X				Fornecedores		X		X

				X		X				Impostos e taxas a recolher		X		X

		Clientes -								Provisão para Imposto de Renda		X		X

		Duplicatas a receber		X		X				Adiantamentos de clientes		X		X

		Coligadas e Controladas		X		X				Contas a pagar		X		X

		Menos:Duplicatas  Descontadas		(X)		(X)				Outra obrigações e provisões		X		X

		Provisão para devedores duvidosos		(X)		(X)				Dividendos propostos a pagar		X		X

				X		X				Gratificações e participações a empre-

		Outros  -								gados e admiinistradores		X		X

		Despesas pagas antecipadamente								Receitas Antecipadas

		Títulos e contas a receber diversos		X		X				Provisão para contigências		X		X

		Impostos a recuperar		X		X

		Outros(descrever)		X		X				TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE		XX		XX

		Menos: Provisão para perdas e créditos

		de liquidação duvidosa		(X)		(X)				EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

		Investimentos Temporários - Títulos e		X		X				Empréstimos e financiamentos		X		X

		valores mobiliários								Debêntures		X		X

				X		X				Provisão para imposto de Renda diferido		X		X

		Estoques -		X		X

		Produtos acabados		X		X				TOTAL DO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO		XX		XX

		Produtos em elaboração		X		X

		Matérias-Primas		X		X				RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS

		Adiantamento a Fornecedores		X		X				Receitas aplicáveis a exercícios futuros		X		X

		Menos:Provisão para redução ao valor		X		X				Custos e despesas correspondentes às

		de mercado		X		X				receitas		(X)		(X)

		TOTAL  ATIVO CIRCULATE		X		X				TOTAL DO REF		XX		XX

		REALIZÁVEL A LONGO PRAZO								PATRIMÔNIO LÍQUIDO

		Créditos e valores -								Capital Social -

		Coligadas e Controladas		X		X				Subscrito		X		X

		Diretores e acionistas		X		X				Menos: a integralizar		(X)		(X)

		Empréstimos compulsórios Eletrobrás		X		X						X		X

		Outros(descrever)		X		X

		Menos: Provisão para perdas e créditos

		de liquidação duvidosa		(X)		(X)				Resevas de capital -

				X		X				Ágio na emissão de ações		X		X

		Investimentos temporários -								Prêmio na emissão de debêntures		X		X

		Depósitos para incentivos Fiscais		X		X				Doações e subvenções para investi-		X		X

		Menos:Provisão para perdas		(X)		(X)				mentos		X		X

		Depósitos a Prazo Fixo		X		X

		TOTAL REALIZÁVEL A LONGO PRAZO		XX		XX				Reservas de reavalição		X		X

										Reserva de Reavaliação de Contro-

										ladas e Coligadas

		PERMAMENTE								Reservas de Lucros -

										Legal		X		X

		Investimentos -								Para contigências		X		X

		Participações em outras sociedades ao								Lucros a realizar		X		X

		método de Equivalência Patrimonial		X		X				Estatutária		X		X

		Participações em outras sociedades ao								Orçamentária		X		X

		método de Custo		X		X

		Menos:Provisão para perdas		(X)		(X)				Lucros (prejuízos) acumulados		X		X

		Outros investimentos permanentes terre-

		nos para futura utilização e obras de arte		X		X				Menos: Ações em tesouraria		(X)		(X)

				X		X

										TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO		XX		XX

		Imobilizado -

		Bens em operação

		Custo Histórico		X		X

		Menos: Depreciação, Amortização e		(X)		(X)

		Exaustão acumuladas		X		X

		Imobilizado em andamento/em curso		X		X

				X		X

		Diferido -

		Custo Histórico		X		X

		Menos: Amortização acumulada		(X)		(X)

				X		X

				XX		XX

		TOTAL DO ATIVO PERMANENTE		XX		XX

		TOTAL DO ATIVO		XXX		XXX				TOTAL DO PASSIVO		XXX		XXX
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Plan1

						Reservas																		Lucros

		Descrição		Capital		De Capital				De Reavaliação				De Lucros										(Prejuiízos)		Total

						CM		Agio		Própria		Control/Col		Legal		Contingên		Orçamento		A Realizar		Estatut.		Acumuilados

		Saldo em 01-01-7X		10,000		3,800								300		500		400		600		1,000		800		17,400

		Ajustes de Exerc.Anterior																						200		200

		Aumento de Capital I		5,000		-3,800								-200								-1,000				0

		Aumento de Capital II		3,000				1,000																		4,000

		Reavaliação do AP								6,000																6,000

		Correção Monetária				7,500				3,000				50		250		200		300				500		11,800

		Reversão de Reservas																		-450				450		0

		Lucro Líquido																						2,500		2,500

		Distribuição Proposta

		Reserva Leval												125										-125		0

		Reserva Estatutária																				250		-250		0

		P/Contingências														200								-200		0

		Orçamentária																150						-150		0

		De Lucros a Realizar																		675				-675		0

																										0

		Dividendos a Distribuir																						-975		-975

		Total		18,000		7,500		1,000		9,000		0		275		950		750		1,125		250		2,075		40,925
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Plan1

		EMPRESA DVVBALANÇO PATRIMONIAL COMPARATIVO EM 31 DE DEZEMBRO DE 19X1 E 19X0

		BALANÇO PATRIMONIAL COMPARATIVO EM 31 DE DEZEMBRO DE 19X1 E 19X0

		ATIVO		19X1		19X0				PASSIVO		19X1		19X0

		CIRCULANTE								CIRCULANTE

		Disponível								Empréstimos e financiamentos		X		X

		Caixa e Bancos		X		X				Debêntures		X		X

		Aplicações de disponibilidade imediata		X		X				Fornecedores		X		X

				X		X				Impostos e taxas a recolher		X		X

		Clientes -								Provisão para Imposto de Renda		X		X

		Duplicatas a receber		X		X				Adiantamentos de clientes		X		X

		Coligadas e Controladas		X		X				Contas a pagar		X		X

		Menos:Duplicatas  Descontadas		(X)		(X)				Outra obrigações e provisões		X		X

		Provisão para devedores duvidosos		(X)		(X)				Dividendos propostos a pagar		X		X

				X		X				Gratificações e participações a empre-

		Outros  -								gados e admiinistradores		X		X

		Despesas pagas antecipadamente								Receitas Antecipadas

		Títulos e contas a receber diversos		X		X				Provisão para contigências		X		X

		Impostos a recuperar		X		X

		Outros(descrever)		X		X				TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE		XX		XX

		Menos: Provisão para perdas e créditos

		de liquidação duvidosa		(X)		(X)				EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

		Investimentos Temporários - Títulos e		X		X				Empréstimos e financiamentos		X		X

		valores mobiliários								Debêntures		X		X

				X		X				Provisão para imposto de Renda diferido		X		X

		Estoques -		X		X

		Produtos acabados		X		X				TOTAL DO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO		XX		XX

		Produtos em elaboração		X		X

		Matérias-Primas		X		X				RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS

		Adiantamento a Fornecedores		X		X				Receitas aplicáveis a exercícios futuros		X		X

		Menos:Provisão para redução ao valor		X		X				Custos e despesas correspondentes às

		de mercado		X		X				receitas		(X)		(X)

		TOTAL  ATIVO CIRCULATE		X		X				TOTAL DO REF		XX		XX

		REALIZÁVEL A LONGO PRAZO								PATRIMÔNIO LÍQUIDO

		Créditos e valores -								Capital Social -

		Coligadas e Controladas		X		X				Subscrito		X		X

		Diretores e acionistas		X		X				Menos: a integralizar		(X)		(X)

		Empréstimos compulsórios Eletrobrás		X		X						X		X

		Outros(descrever)		X		X

		Menos: Provisão para perdas e créditos

		de liquidação duvidosa		(X)		(X)				Resevas de capital -

				X		X				Ágio na emissão de ações		X		X

		Investimentos temporários -								Prêmio na emissão de debêntures		X		X

		Depósitos para incentivos Fiscais		X		X				Doações e subvenções para investi-		X		X

		Menos:Provisão para perdas		(X)		(X)				mentos		X		X

		Depósitos a Prazo Fixo		X		X

		TOTAL REALIZÁVEL A LONGO PRAZO		XX		XX				Reservas de reavalição		X		X

										Reserva de Reavaliação de Contro-

										ladas e Coligadas

		PERMAMENTE								Reservas de Lucros -

										Legal		X		X

		Investimentos -								Para contigências		X		X

		Participações em outras sociedades ao								Lucros a realizar		X		X

		método de Equivalência Patrimonial		X		X				Estatutária		X		X

		Participações em outras sociedades ao								Orçamentária		X		X

		método de Custo		X		X

		Menos:Provisão para perdas		(X)		(X)				Lucros (prejuízos) acumulados		X		X

		Outros investimentos permanentes terre-

		nos para futura utilização e obras de arte		X		X				Menos: Ações em tesouraria		(X)		(X)

				X		X

										TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO		XX		XX

		Imobilizado -

		Bens em operação

		Custo Histórico		X		X

		Menos: Depreciação, Amortização e		(X)		(X)

		Exaustão acumuladas		X		X

		Imobilizado em andamento/em curso		X		X

				X		X

		Diferido -

		Custo Histórico		X		X

		Menos: Amortização acumulada		(X)		(X)

				X		X

				XX		XX

		TOTAL DO ATIVO PERMANENTE		XX		XX

		TOTAL DO ATIVO		XXX		XXX				TOTAL DO PASSIVO		XXX		XXX
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